
NALDE2a
feira

::r::5pOS8ÍiÃiçÍPÃ^^
UUNDIAÍ5

i

VEJA QUEM LUCROU (MESMO)
COM 0 GOVERNO DE lOIS

(PAG. 8/9Í

ACARTA DO

CONTRA O aORNAL DE 2A.CRáG.ii)

O MANIFESTO DOS

«JORNALISTAS CONTRA A CENSURA.<RftG.i6)



ANFUsEi i

A ilha de hoje.
dades, que na defesa dos princípios de-
mocráticos vêm adotando atitudes e
posicionamentos em conssonãncia com
a Declaração Universal dos Direitos"
Humanos.

As mais recentes denúncias e de-

clarações quanto ao funcionamento
do sistema financeiro contribuiram,
evidentemente, para elevar a tempera-
tura política, principalmente depois
que o partido da opsição insistiu, atra-
vés de Comissão Parlamentar de In-

quérito que ainda não se formalizou,
na apuração dos fatos mais escabro-
sos divulgados pela imprensa e até
mesmo na descoberta de novos furos.
Sabe-se que o governo já gastou cer-
ca de 20 bilhões de cruzeiros em

instituições financeiras colocadas sob
regime de intervenção e liquidação
tais como os casos Lutfalla e UEB.

Os exemplos e as citações são
muitos e se acumulam na mente do

observador, sendo praticamente
impossível relacioná-los todos no
espaço reduzido de uma coluna, mas
cabe frisar que a ilha já não é tão tran-
quila e estável como parece.

Germano Neto

mento Intersindical de Estatística e
Estudos Sócio-Econômicos) foi de
20, 21% no primeiro quadrimestre
do ano, e a persistir a mesma tendên-
cia altista dos meses anteriores, tere-
mos ao final de 1977 uma elevação
de vida em torno de 60%. No entanto,
não se tornaram públicas as inquieta-
ções e os anseios do operariado, haja
visto que os mesmos não possuem
instrumentos efetivos de participação
e reivindicação.

A mocidade estudantil se impa-
cientou e se lançou às ruas com pa-
lavras nitidamente diferentes da-

quelas de 1968, levantou alto e em
bom tom a bandeira da democracia
e da liberdade. Também o mundo in-
telectual e artístico se mobilizou,

lançando manifestos em favor da re-
tomada do estado de direito, e ao

mesmo tempo deu o seu apoio aos
jovens.

É bom que se registre, também o
destacado papel que vem tendo a
Ordem dos Advogados do Brasil, a
Associação Brasileira de Imprensa, a
Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil, outras instituições e personali-

Júnior", com todos os seus desdobra-
mentos, recuos de parte a parte e a-
pressadas visitas dos mais importantes
ministros-tecnocratas a São Paulo com
o intuito de contornar a crise que já
se delineava. Ainda com relação ao
empresariado convém relembrar que
a abrupta saída do Sr. Severo Gomes
do Ministéirio da Indústria e do
Comércio não se deve simplesmente a
desavenças mesquinhas e a pequenos
desentendimentos em torno de ques-
tões meramente técnicas, mas tem o
seu fulcro na questão política, ou me-
lhor, na questão democrática, cuja so-
lução se impõe para que toda a socie-
dade . nacional reencontre o caminho

perdido.
As demissões em massa na indús-

trai automobilística já ultrapassaram
a casa dos 10.000 trabalhadores.
Também na indústria da construção
civil e outras ocorré a mesma crise.
A classe trabalhadora vive momentos

de intranquilidade e angústia causados
pela incerteza quanto ao futuro e
incrementados pela escalada galopante
do custo de vida, que segundo o
último boletim do DIEESE (Departa-

Ao se . iniciar o 14o. ano do
regime implantado em 3.1 de março
de 1964, o panorama político-institu-
cional e econômico brasileiro, já não
é, como o disse em várias oportuni-
dades o sr. ministro daJustiça, com-
parável a uma ilha de tranquilidade ro-
deada por um mundo tormentoso e
convulso, muito pelo contrário, visto
que, ressurgem no horizonte sintomas
e prenúncios de que o clima políti-
co do país tende daqui por diante à
instabilidade e à nebulosidade, que
muito provavelmente se transformarão
em tempestade.

Assim, nos mais variados estratos
e classes sociais, começam a existir in-
dícios de desagrado em relação as li-
nhas mestres que norteam o governo
do sr. Ernesto Geisel, e diga-se de
passagem, que para muitos, ao•abando-
nar o tão propalado "projeto de dis-
tensão", osr. presidente tenha incor-
rido no erro maior.

As vozes de discordãncias não são

unicamente oriundas de uma parcela
minoritária e inexpressiva da popula-
ção. Manifestaram-se os empresários:
todos se ,lembram do "episódio Papa

ASSUNTOS MUNICIPAISA PONTE TORTA PAPO FURADO
PRÓS E CONTRAS DE TANQUEVAZIO E...

O saneamento do município que o
ex-prefeito Ibis Cruz alardeou para justi-
ficar os vultosos empréstimos que ne-
gociou com o Banco do Brasil, Caixa E-
conômica e outros estabelecimentos de

crédito, inclui, prioritariamente a retifi-
cação do rio Guapeva.

A despeito de haver consumido os
milhões dos empréstimos que o contri-
buinte começa agora a pagar, muito pou-
co ou praticamente nada foi feito no sen-
tido de dar, àquele curso d'água a infra-
-estrutura que vem sendo reclamada. O
Guapeva é, sem exagero, o rio mais po-
luído do Estado, onde se encontram,
como todos sabemos, os mais imundos
do país. É um esgoto a céu aberto, reçe-
bendo mais de oitenta por cento dos des-
pejos da população.

Cediço é répetir, portanto, o que se
diz na rua a respeito das indeclináveis
providências que, segundo parece, estão
em vias de serem cogitadas pela adminis-
tração municipal.

Os fatos estão a demonstrar que no
presente a Prefeitura não dispõe dos re-
cursos exigidos para a implantação de
um serviço completo de recuperação do
Guapeva, criminosamente convertido,
como está, numa autêntica fossa negra,
exalando mau cheiro e pestilência por
toda a zona ribeirinha.

Esse óbice, entretanto, não será en'
trave para que se procedam obras de alar-
gamento e aprofundamento do álveo,
dando-se, dessarte, uma valiosa con-
tribuiçao relativa à prevenção contra en-
chentes, e, de certo modo, até como me-
dida profilática e acauteladora da saú-
de pública.

O alargamento do Guapeva, como a
evidência o atesta, impõe a demolição da
chamada Ponte Torta, por sobre a qual,
no antanho, transitavam os coletivos de
tração animal. Segundo alguns varões
de nosa terra a referida ponte teria sido
Construída na década de 860. O nome
m que tem vencido os anos vem do fa-

to de ter o seu vão livre em forma de ar-

co. Ponte Torta, ou Ponte Redonda, se-
gundo uns e outros.

Mandam as exigênciás do tempo que
se ponha a ponte abaixo para que não
represe as águas por ocasião das cheias.
l= aí porém, que entra como instrumento
de emperro na solução do desiderato a
credulidade popular. Asseveram os mais
sensíveis ao conservantismo e à tradição,
que a ponte deve permanecer imune à
demolição. Há que ser tombada - di-
zem - pelo IBGE para ostentar-se como
maíco histórico dos fastos de Jundiaí.

Sempre respeitável, seja qual for, a
opinião da rua merece da parte do po-
der público a mais acurada meditação. A
psicose sentimentalista que se alastra em
favor da mantença da ponte com todas
as suas características atuais, todavia, no
nosso entender, não deve exercer predo-
mínio psicológico sobre aqueles a quem
se acha afeta a tarefa de sanear o Guape-
va e prevenir enchentes, primeiro, por-
que a própria salubridade ribeirinha as-
sim o recláma, segundo, porque, com no-
venta e alguns anos apenas, a Ponte Tor-
ta é praticamente um marco de nossos
dias, sem história nem requintes artísti-
cos que possam exigir a sua perenidade.

Se, presa dessa conceituação tacanha
dos sentimentalistas de pacotilha, os
setores municipais relegarem a tarefa a
um compasso contemporizador, será, fa-
talmente acoimada de desidiosa em futu-
ro não remoto, isso porque, imperativa-
mente, por este ou por outro governo, o
Guapeva terá que ser saneado, exigindo
como condição sine-qua-non a derrubada
da Ponte Torta.

Daí, há que se aconselhar os saudo-
sistas para que se ponham em campo
com suas "Kodaks" a fim de que por
meio de artísticas fotografias a memória
da ponte seja sempre aviventada nos ar-
quivos do povo.

Deixando-me impressionar pela prosopopéia do rádio e da
televisão, recolhi o meu carango à garage de onde só tiro para
os casos de maior necessidade. Já não percorro como dantes, as
ruas da cidade em displicentes vai-vens com o único intuito de
me distrair. A gasolina há que ser regateada na medidade do
possível a fim de que as divisas monetárias não escapem pelo
ladrão do desperdício. Urge que se entenda esse comporta-
mento não só como um gesto patriótico mas também como
uma prática racionalizaste de economia pessoal. Não corro

mais que os oitenta. Não gasto mais que o necessário.

Mas, vejam só! O mês que findou , o mês 5, de acordo
com o final da placa, é o mês em que o Serviço de Trânsito
me obriga a renovar a licença.

Esperei o tempo todo pela TRU que me devia ser entre-
gué por via postal. Todavia, os dias foram passando e a TRU
não chegou. Impaciente, fui ao Trânsito. Disseram-me que
procurasse na posta restante. Fui ao Correio. Atendeu-me uma

senhora bastante educada porém de cuca mais vazia que purun-
ga. Mandou-me ao carteiro. O cujo lá não se encontrava nem

alguém sabia de seu paradeiro. Os dias encurtaram o meu pra-
zo. Precisava pagar, senão já viram.. .Dirigi-me a um despachan-
te amigo que me forneceu uma guia. Preenchi-a conveniente-
mente e voltei ao Trânsito, pela segunda vez. Visaram-na como

também fizeram ao impresso comprovante do Seguro. Fui ao .
banco. Paguei. Voltei ao Trânsito pela terceira vez. Em lá che-

gando, esperei à boca do guichê pela mademoiselle que se au-
sentara para tomar um fôlego. Quando voltou examinou meus

documentos e disse-me em seguida: há multas a pagar. ..volte
ao centro , compre guias de récolhimento, preencha e traga-
-mas para visar. Atendi ao que me prescreveu a mademoiselle,
e, com as guias competentemente escrituradas, me mandei
de novo ao Trânsito pela quarta vez. Carimbaram e rubrica-
ram as cujas, seguidas da ordem para que eu pagasse na Coleto-
ria Estadual. Lá fui eu. Paguei as multas e voltei ao Trânsito
pela quinta vez.

De novo à boca do guichê, com a papelada toda cheia de
carimbos e rubricas nervosas, senti o alegrão de ver soluciona-
do o meu problema. pelo menos no que concernia à sua pri-
meha fase. Quanto à segunda, menos burocrática e muito mais

simplificada, consistia na aquisição e substituição da plaqueta.Depois daí, tudo OK.

Como vocês não ignoram, o Serviço de Trânsito do muni-
cípio, antes sediado no Anhangabú, situa-se agora ao final da
Córrego do Mato, quase na Ponte de Campinas.

Avaliam, pois, quanta gasoza eu queimei nas incursões que
levei a efeito para relicenciar o meu carango. Mas consegui.
Ufa, até que enfim, disse eu, respirando fundo numa sensação
de desabafo...com o tanque vazio e o saco cheio.V/2Elcio Vargas

Jorna@ de fio,j a 12 de junho de 1977
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NINGUÉM ACRSDITAVA.MAS-A FOLHA"
A COMARCA-E'‘OJUNDIAI£NSE-MORfí£fÍAM

UM DESRESPEITO
AOS DIREITOS HUMANOS

Ninguém acreditava,

mas chegamos ao n«lOO.

A agitação, as manchetes e todos
os n^ores provocados na semana
passada pelo caso do deputado Mar
cos Jito, do MDB, que transformou
em discurso um manifesto comunis
ta acabaram deixando em segundo pla
no, na imprensa, a que talvez tenlia
sido a informação política e cultural
mais importante da semana passada*
a portaria que instituiu o superpoder
da censura no Brasil.

Um superpoder perfeitamente
definido por um editoriral de O Es
tado de S.Paulo, que considero um
dever transcrever aqui, ao menos em
trechos:

tor de^atividades” e que doravante
se larão constantemente presentes
nos centros de trigem da Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos no
Rio, em São Paulo, Santos, Campi
nas, no Recife, em Belém e Manaus,
tao bem dotados pela : natureza
e pela graça, de sorte a poderem jul-
g^ convenientemente toda a produ
ção literária, filosófica, científica e
técnica do mundo inteiro? (...)

ioakALOKi

MEMORANDO INTERNO
Caro “Senador":

Tenho pensado um bocado
destinos deste jomaleco.

Comecei olhando pra trás e ven
do o que ele efetivamente fez, nestes
quase dois anos de vida. Ajudou a der
rubar a administração do sr. íbis Cruz?
(Pelo menos é o que dizem até os nos-

inimigos: que ajudamos a jogar
farofa no ventilador do “dinâmico e
corajoso” ex-prefeito). Muito bem, a-
judamos. E daí?

Apesar dos quilos e quilos de pa
pel gastos em denúncias de “imorali

dade e lésividade”, qual é o quadro ho
je? O homem continua por aí, ao que
dizem transando sua candidatura a

deputado. Já sei, corre na Justiça uma
Ação Popular contra ele e a famigerada
Concorrência do Sistema Viário. Mas,
me diga com franqueza; existe alguma
garantia de que ele seja punido? As a-
venidas inúteis, cortando terrenos de
amigos e apaniguados , são provas
suficientes para a sua punição? A dívi
da brutal que afoga o nosso povo é
prova cabal? O empréstimo vergonho
samente aprovado pelos senadores
arenistas ( do partido da Revolução.
“Senador"!) é prova concreta de que a
coisa foi safana? O progresso imobi
liário dos parentes dele é suficiente
para demonstrar que os “planejamen
tos para o ano 2000” eram feitos a
portas fechadas, com o intuito de be
neficiá-los?

Que nada, “Senador"! Isso não
prova nada^ nada disso consegue abalar
a “legalidade” com que essa tramóia
toda foi cercada. Na verdade, não
derrubamos coisa nenhuma. E digo
mais: não derrubamos nem a pecha '
de subversivos ou interesseiros que
sempre emoldurou as cento-e-tantas e-
dições deste pasquim metido a besta.

O que fizemos, então, neste quase
dois anos de vida?

Dirá você que trouxemos de vol
ta á cidade o bom jornalismo de San-
dro Vaia, Ademir Fernandes, Sérgio
Rondino. E que revelamos um Barti-
meu cheio de verve e brasilidade. E

que ajudamos a divulgar ainda mais o
notável repórter policial Percival de
Souza. Ou que ajudamos a renovar,
nos bons jornalistas caboclos, a vonta
de de aprimorar seus trabalhos ( o que
resultou na indiscutível melhoria da a-

parência gráfica e no conteúdo do
“Jornal de Jundiaí"). Ou que aju
damos a dificultar o jornalismo enco
mendado que caracterizou os quatro
anos de "impulso "do “Jornal da
Cidade”.

das águas e esgoto - com tarifas
absurdas e serviços precários? Ora
meu amigo, é só ler a entrevista do
prefeito com o governador, semana
passada, para verificar que a ameaça
continua presente. Pois o governador-
-indireto não foi claro quando disse
que somente a entrega, total ou parcial,
do DAE á empresa estadual poderá
tirar a cidade da calamidade em que
se encontra? Eles não desistem fácil,
“Senador”. E quem garante que
dos mais ativos combatentes dessa

entrega, o atual diretor do Planejamen
to, não terá que conceder, para que
possa realizar alguma coisa em favor
da cidade? E, caso a prefeitura decida
ceder, quem impedirá? Este jornaleco?
Duvido.

nos

A figura do censor, neste
mento da história brasileira, dá pena.
Quem 0 investe^ porém, da missão,
merece indignação e repulsa: os ju
ristas de encomenda, que dão forma
legal a essas reiteradas violências
tra a liberdade de pensamento e de
expressão; os Poderes da República
que, relativizando-nos a democracia,
nos relativizám a cada dia, na condi
ção de cidadãos livres e de seres ra
cionais e pensantes”.

«<

mo-

♦

Desde a semana passada ins
titui-se no Brasil uma barreira alfan-
deg^ia contra o tráfico de bens cul
turais entre os países: as publicações
vindas do_ estrangeiro e destinadas à
distribuição ou venda no País estão
sujeitas, quando da sua entrada, a um
exaustivo vasculhamento a cargo des
se colegiado que entre nós decide ina-
pelavelmente em matéria de moral,
costumes e ordem pública — o De-
paratamento de Polícia Federal, ór
gão do Ministério da Justiça.

“Uma simples portaria do Minis
tério da Justiça e eis a Polícia Federal
investida de poderes superiores aos
que a Inquisição atribuiu a si, em
1543, ao proibir que fossem lidos
ou vendidos livros quaisquer sem pas
sar pelo lühil obstat dos censores
eclesiásticos. Ela conferiu ao Depar
tamento de Polícia Federal o dom

infuso de discernimento para emitir
parecer sobre o que é moral, ou imo
ral, além, evidentemente, do dom das
línguas, ou ^ossolalia, que foi atri
buído pelo Novo Testamento aos
apóstolos, depois de receberem a ilu
minação miraculosa do Espírito San-

sos

con-

um

“Merece indignação e repúdio
esse desrespeito contumaz à Consti
tuição, que nos garante ser livre a
manifestação de pensamento, de con
vicção política ou filosófica, bem co
mo a prestação de informação,
independetemente
(§ 8o. artigo, 153, da Emenda Cons
titucional no. 1, de 17 de outubro de
1969). (...)

Pois, é “Senador", tenho pensado
um bocado nos destinos deste semaná

rio. Durante as elocubrações, pasme,
cheguei até a ponderar sobre uma idéia
sugerida por um dos nossos com
panheiros: transformá-lo num jornal
diário. Bastaria que a gente
mão de algumas convicções e publicasse
assuntos mais variados. .Não é difícil

descobrir exorcistas por aí: a nossa
realidade anda muito propícia para o
surgimento de profetas. Não é difícil
badalar executivos e damas de carida

de: eles e elas pululam por aí. Aniver
sários todo mundo faz todos os dias:

é só fotografar e cumprimentar. Mu
latos assaltantes e menores ladrões é

o que não falta: um homem de plantão
na delegada e algumas tarjas pretas
nos olhos dos meninos são coisas fá

ceis de providenciar. Filatelia, espi
ritismo e vozes da catedral são no-

tídas fáceis de serem obtidas — de

deabrisse censura

4t

A nova barreira erguida pelo
ministro Armando Falcão contra a

cultura e o pensamento é mais um
documento — público — a engrossar
os relatórios que circulam pelo
mundo afora sobre o desrespeito aos
direitos humanos no BrasÜ. Docu

mento mais autêntico não se poderia
desejar”.

to.

m

“Quem são, com efeito, esses
privilegiados funcionários encarrega
dos da censura prévia para “cada se-

graça.

Com essas pequenas providêndas
a gente poderia se transformar em um
item importante da avaliação do
progresso da ddade: seríamos o ter
ceiro jornal diário, ao lado dos colé
gios, indústrias, profissionais liberais
e dnemas, na lista do IBGE.

Só que isso levaria a gente a se
constituir numa grande empresa. E
grande empresa tem muitos fundoná-
rios. E, como responsáveis por tantas
pessoas, teríamos que moderar as crí
ticas, fazer pequenas concessões, ou
não teríamos anundantes e leitores

sufidentes para garantirem a segurança
da empresa e, prindpalmente, dos
fundonários.

O único problema é que não vejo
entre os atuais companheiros, ninguém
com talento para ser diretor-superin-
tendente de tão arrojado empreendi
mento. Mas talvez seja questão de pen
sar um pouco mais no assunto. Conti
nuarei pensando, “Senador".

Ah, ia me esquecendo: predsamos
fazer a reunião de pauta para a semana
que vem. Ouvi dizer que existe um
tramóia na...

AVISO À PRACA
w

O indivíduo Jalmar Barbosa não está mais auto

rizado a corretar publicidade, nem fazer assinaturas
para o ""Jornal de 2a.

O referido elemento nos ludibriou durante dez

dias, quando saiu por aí á cata deanunciantespara o
Guia de Compras" que publicamos anexado ao

99 do J 2a. A partir do instante em que descobrimos
tratar-se de um falsário, publicamos seu "'Retrato Fa
lado" (J 2a. no. 101), julgando que, com essa medida, -

o pilantra desaparecesse da cidade.
Todavia, soubemos que Jalmar Barbosa ainda se

encontra na praça, tentando enganar anunciantes e
assinantes potenciais deste semanário, razão porque
voltamos a alertar a indústria, o comércio e a popu
lação: Jalmar Barbosa é um falsário.

Ao mesmo tempo em que fazemos esta publica
ção, estamos tomando providências junto às autori
dades policiais, para evitar que Jalmar nos compro
meta publicamente, bem como para evitar que faça
novas vítimas entre pessoas de boa fé.

no.is

E daí? Quem garante que a
dotação de novas verbas oficiais não
trará de volta o mesmo estado de coi
sas? O fato de continuarmos existin

do com jornal assegura isto? Duvido.
Ah, você tem um fato concreto?

A nossa decisiva colaboração para que
o DAE não passasse para as mãos da
Sabesp, trasformando-se numa Telesp

A Diretoria

Erazê Martinho

3
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"A subversão se alimenta

particularmente da corrupção. O combate
à corrupção diminui substancialmente

a força da subversão",
(Brigadeiro Huet Sampaio, ex-ministro do

Superior Tribunal Militar)

"Há hoje proibidas, cassadas, caçadas e za, mais violência". (Prefeito Luís Verano,
eventualmente queimadas cerca de 350 obras sobre os problema de segurança em Belo Hori-
que aqui se editaram, de autor nacional ou es- zonte)
trangeiro, sem contar as que são apreendidas na
alfândega, no Correio e nas próprias livrarias. A
rigor, tudo pode ser proibido porque nada há
mais subjetivo do que conceitos sobre "moral "CEI comprova desvio de dinheiro no São
comum" ou segurança nacional, assuntos que fi- Vicente". (Jornal de Jundiaí, 27/5)
cam a depender exclusivamente dos padrões
do eventual ministro da Justiça ou de seus agen-
tes subalternos". ( Newton Rodrigues, "Folha "Beckenbauer está no Cosmos". tj ornal da
de S.Paulo", 31/5) Cidade, mesmo dia)

"Black Rio", em americano, significa "criou-
lo doido".

Sonata era um breve repouso que Franz Lizt
fazia ao luar.

Moscovita é um tônico que se agita antes de
usar.

Beladona foi • uma cantora lírica que morreu
de furunculose.

Virus é o hino nacional do C.A. Ipiranga.

Trotsky é um andar que os cavalos fazem para
derrubar seus donos.

Bastião foi o último sentinela a morrer antes

da Abolição.

Pinocchio, em italiano, significa "te furo os
olhinhos", de mentira.

Oboé é uma espécie de bumba-meu-boi erudi-
to.

Larousse foi uma revolucionária muito letrada.

Bidu Sião foi .o primeiro padre telepata do
Brasil.

" O governo exclui a mocidade de tudo,
porque o moço é suspeito - se é inteligente,
então, é suspeitíssimo, porque o moço inteli-
gente é a coisa mais perigosa que existe para o
velho pouco inteligente": (Paulo Brossard, Vi-
são, 9.5.77)

"Qual é o currículo do Coutinho ? Ele
foi campeão de quê ?Sei que é uma pessoa
muito inteligente, um ótimo preparador fí-
sico, mas como técnico tem apenas teoria. Ele
é capaz, mas não para ser técnico da seleção".
(Palhinha, jogador do Coríntians)

"Meu Deus do céu, um deputado ir à tri-
buna ler um manifesto publicado em jornal
comunista é, evidentemente, um caso muito
grave". (Coronel Toledo de Camargo, assessor
de Imprensa da Presidência da República, "Fo-
lha de S.Paulo", 31.5.77)

"Em geral se propõe o problema do di-
vórcio num enfoque casuísta: Sei de um caso...
Tenho .uma conhecida..., Será que esse rapaz
jovem não pode reconstruir sua vida ? Todos
nós conhecemos casos. Casos em que o divórcio
aparece como solução. Conhecemos também
casos - e, se olharmos com olhos de ver, serão.
muito mais numerosos - em que divórcio não é'
solução. Qual é a solução para uma mulher a-
bandonada, com a filha nos braços, pelo marido
que ama? Os corações não se arrumam com leis,
porque eles mesmos têm suas leis, que os ho-
mens, racionalistas, querem desconhecer". (D.
Lourenço de Almeida Prado, O.S.B.)

Opus 69 era o uísque favorito de Chopin.

Glutão foi um filósofo grego que comeu os
próprios filhos.

Barroco foi um escultor que tinha cara de an-
jo.

"Mais grave do que Marcos Tito ler matéria
de "Voz Operária"na Câmara são os operários,
mesmo sem ler o panfleto clandestino, estarem
amargando sentimentos de frustação e ressenti-
mento".(Alberto Dines, mesmo joranl, mesmo
dia).

Zarteu

"A coisa aqui tá preta". (Cinco Buarque,
"Meus Caros Amigos", elepé que continua re-
cordista de venda).

"O que eu posso fazer :Isso é doença de
cidade grande, Qaunto mais gente, mais pobre-
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PLANTÃO

há uma cidade
nâb tenha

em todo o Estado

Depois mandam
construir wsas para proteger crianças
desamparadas, as mães solteiras, et^.

^ A nova legislação penai,
la^o as medidas alternativas para pri
são, foi sancionada recentemente pe-
lo presidente da República. Aqui, uma
série de opmioes sobre a nova lei, es
pecial e exclusívamente para o Jornal
de 2a.:

com re-

III

O órgão central de controle dos
patronatos - OCCP - da Casa de
Detenção de São Paulo completou
na última sexta-feira, três anos de
existencia. Houve uma série de sole-
nidades no maior presídio do mundo
que continua com uma população al-

inferior, atualmentq
a 6.500 hoemns. Para o segundo se-
mestre do ano, aguarda-se uma sensí
vel melhora na distribuiçãos desse
presos, pois deverão estar
dois novos pavilhões.

Promotor Público Djalma Lúcio
Gabriel Barreto : "O objetivo da lei
y situa na maior liberalidade conce-
didada aos acusados, principalmente
aquelw que venham a ser condena-
dos. As maiores preocupações do le
gislador situaram-se no setor de cum
primento da pena, prevendo benefí
cios maiores que os atuais, objetivan
do que os detentos, consigam, em
menor prazo, a sua liberdade. Toda
via, os vícios que o setor penítencia-
rista vem apresentando nem de leve
foram tocados pela nova legislação,
o que significa a colocação em liber
dade pessoas que ainda não estejam
preparadas para o convívio social
E de

prontos

IV

A ação educativa individualizada
mdividualização da pena sobre

a personalidade, requisito inafastável
para a eficiência do tratamento
nai é obstaculada, na quase totali
dade do sistema penitenciário bra
sileiro, pela superlotação carcerária,
que impede a classificação dos pri
sioneiros em grupo e sua consequen
te distribuição por estabelecimentos
distintos, onde se concretize o tra
tamento adequado.

C^mo já observou o juiz Renato
Laércio Talli, para saber-se qual a
medida aplicável ao delinquente, seja
este qual for, é preciso conhecê-lo;
conhecê-lo não através de uma displi
cência burocrática ou de um interesse
de política facciosa, mas em virtude
de métodos científicos a serviços de
altos desígnios humanos; conhecer
todos os fatores endógenos e exóge-
nos, de que resultam a personalidade;
conhecer o primeiro ambiente
nutriu o seu caráter e os outros
que ^ssou; conhecer todas
cunstâncias que o levaram ao crime e

todos os aspectos de

ou a

se prever, pois, dentro do es
quema atual, um breve retorno de
toda essa leva de beneficiários das
novas regalias legais".

Cid Vieira de Souza, advogado
presidente OAB-SP:"A lei

pe-

AJUDANDO A PORTARIA que in

troduz modificação no Código Penal
e Código de Processo Penal í
receu altamente positiva e com

Mãos a obra. Diante da nova por

taria do Ministério da Justiça que esta
belece a censura prévia a livres e perió
dicos estrangeiros (realmente, tem ra
zão aquele senador: por que censurar
só os brasileiros? Como dizia Stanislaw
Ponte Preta - ou restaure-se a morali
dade, ou locupletemo-nos todos. No
caso, censuremos todos) vai aqui a

modesta contribuição, pra ali
viar um pouco o trabalho dos tão

atarefados e sobrecarregados agentes.
Sugiro que se censurem;

L‘Osservatore Romano - jornal
que difunde ideologia alienígena e até
mesmo

inglês Graham Creene. Por motivos
óbvios.

me pa-

pon-

tos que merecem o aplauso de todos
quantos se dedicam ao estudo do
direito penal. Vale destacar

. A Mandrágora - obra teatral do
italiano Nicoló Machiavelli, :
nhecido por Maquiavel. Á julgar pelo
nome de autor, obra de conteúdo
quiavélico, e portanto desaconselhada.

Madame Bovary, de Gustave
Flaubert. A senhora que dá título á
obra, não é, por certo - devido ao
comportamento um tanto airado -

exemplo a ser seguido.
Decamerão, de Bocaccio. Uma

coletânea de anedotas vulgares e pi
cantes, explorando situações do fundo
sexual.

mais co-
a prescri

ção da reincidência, a possibilidade
de sursis em penas de reclusão, o
livramento condicionai a condenados
a penas a partir de dois anos e esta

belecimento da prísão-albergue, já
existente em nosso Estado. Parece-
●me que o espírito que norteou essas
modificações está consubstanciado
na idéia de que cadeia deve ser reser

vada apenas aos delinquentes perigo
sos e que, por Isso, necessitam de
tratamento adequado".

Alberto Júnior, sub- procurador
da Justlça:"De 1940 até hoje, surgi
ram dezenas e dezenas de leis relati

vas à punição dos crimes, quase todas
— senão todas — concedendoregalias
e favores. Se o problema é a falha no
nosso sistema penitenciário, a qual
realmente existe, então deveriamos
buscar novas soluções. O fato é que
a crise da Justiça penal é uma crise de
âmbito mundial, e não local. O afrou
xamento das medidas repressivas só
poderá estimular a criminalidade,
perdendo totalmente a sua função
intimidativa que é muito importan
te".

ma-

nossa
seu

um

que

por
em alguns casos, extrater-

as cir-
rena.

Informations Caíholíques
ta editada em língua francesa que
contém informações nem sempre
tólicas.

- revis-

The Washington Post - publica
ção subversiva que derrubou o chefe
de Estado de uma nação amiga.

A Divina Comédia - obra do es

critor italiano Dante AJighieri, que faz
a apologia do inferno. Na obra estão
incluídas, também, veladas alusões a
um relacionamento amoroso ilícito en-

sua per-

conhecer a sua condutapetração;

durante todo o tempo do processo,
e no decorrer da sua vida carcerária.

O juiz Talli já firmou que da for
ma como hoje são instruídos de pou
co servem os auto criminais á avalia

ção da personalidade do delinquente.

ca-

Crime e Castigo - como se não
bastasse tratar-se de obra de autor rus
so (Dostoiévsky), narra, de maneira
extramamente cruel, o assassinato de
uma pobre velhinha por um vilão sem
caráter.re o autor e uma certa senhora chama

da Beatriz, que não tinha com ele - o
autor - qualquer vínculo matrimonial.

A Bíblia - de autor (ou autores)
ignorado, a indicar, provavelmente
procedência clandestina. Trata de fra-
tricídios, conflitos humanos extre
mamente densos e chocantes, e con

tém também passagens de indisfarçá-
vel lascívia. (Vide o "Cântico dos
Cânticos")

Lolita - também de autor russo

(Vladimir Nabokov) é um incentivo
á aberração sexual conhecida por pe-
dofilia (prática de atos libidinosos, ten
do como objeto crianças de tenra ida
de).

V

Da mesma forma como vem re¬

cebendo elogios, a nova lei também
está sendo alvo de muitas críticas.

Ouvi, no Fórum Criminal, juizes e
promotores fazerem comentários irô
nicos sobre as alterações, afirmando:
"agora só falta uma lei concedendo
prêmios aos criminosos"; "sô faltava
um artigo nas alterações: ninguém
pode ser preso ou processado".

Existem também pessoas criti

cando que se fala ou se preocupa
muito, sempre, com o criminoso —
e nunca com as vítimas. Aliás, hoje
fala-se muito em "vitímologia", ou
seja, o tratamento ou assistência às

vítimas dos criminosos:

Vinhas da Ira - do norte-america¬

no John Steinbeck, Relata, de maneira
bastante crua, conflitos sociais ocorri
dos no começo do século nos Estados
Unidos. Fala de greves, movimentos
reivindicatórios, e outras atividades
suspeitas.

II

Palavras de Mário Altenfelder, na
aula inaugural de um curso para aper
feiçoamento de pessoal na Secretaria
da Promoção Social:

— ... Estamos vivendo uma épo
ca em que os antigos valores morais
estão desaparecendo e não existem
outros para substituí-los. As pessoas
só se preocupam com dinheiro e
pensam que só o dinheiro resolve.En-
tão fazem casa onde colocam me

nores e outros carentes pensando as
sim que estão resolvendo o assunto.

— ... Quem conhece a Constiui-

ção do país? Quem já leu o Código
Civil? Quem sabe que um dos artigos
deste Código diz que é proibido
construir casa de prostituição? E não

O Crime do Padre Amaro - de

um escritor português chamado Eça de
Queirós, relatando uma obscena liga
ção amorosa entre um padre e uma in
gênua senhorinha. A obra defende
também a nociva instituição da mãe
solteira, e pode servir para agravar so
bremaneira problemas sociais seme
lhantes com os quais se defrontam
as nossas instituições filantrópico-as-
sitendais.

Um Bonde Chamado Desejo ■ pe
ça teatral do norte-americano (e ain
da por dma homossexual) Tennessee
Williams. Ao contrário do que possa
parecer, o texto não aborda problemas
de transporte coletivo de massa nas
grandes ddades, mas sim ©●compor
tamento sexual reprovável de uma
senhorinha chamada Blanche Dubois.

pessoas

quase sempre, o esquecimento total.
Mas isso, parece-me, é questão

de solíedaríedade humana, E o dia

em que precisarmos de uma lei para
praticá-la...ai da humanidade!

National Geographic Magazine -
dá conta da existênda de determina- Naturalmente, este é apenas uma

pequena amostra do estafante trabalho
que os diligentes funcionários de Cen
sura terão. Mas se todo mundo estiver

disposto a colaborar, elaborando suas
pequenas listas, como eu fiz, tudo fica
rá mais fácil. Vamos ajudar?

dos países onde se praticam atos aten
tatórios á moral e aos bons costumes.

Morte em Veneza - O reladona-

mento entre o professor Aschenbach e
o jovem Tadzio, relatado pelo autor,
o alemão Thomas Mann, é no mínimo
suspeito.

Percíval de Souza

Sandro VaiaNosso Homem em Havana, do
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ZONA FRANC
n

A !/E ENMATOME;Vv.Ss. o que significa e qual a
finalidade do E.A.A. e aguar-
damos com o máximo prazer a
visita de Vv.Ss. em nossa sede, no
endereço acima citado, para
maiores esclarecimentos". Luiz
Antônio Busanelli, Delegado.

ES À t Eé TA
"Sr. Sou uma velha entu-

siasta da nossa música de se-
resta: tenho prestigiado todas
as "Noites de Seresta" que a
prefeitura está promovendo.
Mas fico chateada em ir lá na

praça e não conseguir ouvir
direito os conjuntos. Será
que é difícil arrumar mais mi-
crofones, ou outro jeito de
melhorar o som das "Noites
de Serestas"? Será que nós
veteranos, precisamos mesmo
de Viennatone? "Idalina Fer-
reira.

Achamos que o som das
serestas está ruim, mesmo.

Quem precisa de Viennatone
deve ser a Secretaria de Edu-

cação e Turismo, que é a pro-
motora das sessões: todo

mundo reclama e ela não ou-

para a prática de esportes dos
associados e dependentes nas mo-
dalidades de, Futebol de Salão e
Volibol Feminino. Os treinos são
ministrados na quadra do Centro
Esportivo Dal Santo-Vila Rami,
todos os sábados das 8,00 às
11,00 hs da manhã, sem quais-
quwer ônus para os Associados.
(Professor responsável - Marcos
Roberto Brigoni).

O E.A.A. é o terceiro sindi-

cato no Estado em arrecadação,

possuindo ainda, sedes nas cidades
de São Paulo, Campinas, Santo
André, Araraquara, Ribeirão Pre-
to e Santos, todos com as mesmas
finalidades.

O Sindicato já participou de
inúmeros torneios de Futebol de

Salão e Volibol Feminino, dentro

e fora da cidade. Já promoveu
jogos beneficiente (Asilo dos Ve-
lhos de Jundiaí) no qual estiveram
na cidade a equipe de Radialista
da Rádio JOVEM PAN DE SÃO
PAULO, com Milton Parron, Os-
mar Santos, Leônidas da Silva,
bem como a equipe brasileira de
Futebol de Salão.

Promovemos o ano passado,
com muito êxito a"I PROVA

CICLÍSTICA", com a participa-
ção de mais de 300 atletas e es-
peramos que este ano o número
se multiplique. Enfim, o E.A.A.
é uma Entidade Sindical que pro-
cura cada vez mais, melhorar e
satisfazer seus associados. Assim

sendo, esperamos ter explicado a

certa médica; fornecer qualquer
tipo de exame de laboratório;
fornecer também tratamento o-
dontológicb com 50% de descon-
to. Para tal atendimento, o Sindi-
cato mantém convênio com 32
médicos especializados de Jun-
diaí; com Hospital Santa Elisa;
com os Laboratórios "Carlos Cha-
gas"e UNILAB; e com os dentis-
tas: Dr. Valdirley Oliveira Martins
e Dia. Eliane Vieira da Costa.
Mantemos convênio também, com
mais duas óticas: ótica Rio e
Jundiaí.

Fornecemos aos nossos isso-
'ciados Auxílio Natalidade, Salário
Família e Auxílio Funeral.

O E.A.A. possui equipe es-
pecializada em São Paulo e
Jundiaí de advogados para cau-
sas trabalhistas (homologações)
sem quaisquer ônus para os asso-
ciados.

Possuímos duas colônias de

férias para os associados e depen-
dentes: uma na cidade de Santos e
outra em Caraguatatuba.

O Sindicato E.A.A. mantém
convênio com as Escolas Fisk de

Jundiaí, para que o associado
possa aprender Inglês ou Alemão
com desconto nas mensalidades,

no período total do curso; e tam-
bem com o Instituto de orienta-

ção Artística de Jundiaí, para
aulas de Ballet, Pintura etc., com
desconto nas mensalidades.

Possuímos uma equipe de
professores de Educação Física,

EXPLIGADINHO

"Em resposta .à publicação
feita por este conceituado jornal
no período de 09 a 15 de maio do
corrente ano, tem a presente a fi-
nalidade de esclarecer a V. S. o
que é e qual a finalidade do E.A.
A..E.A.A. significa: Sindicato dos
Empregados de Agentes Autôno-
mos do Comércio e Em Empre-
sas de Assessoramento, Perícias,
Informações e Pesquisas no Esta-
do de São Paulo, como sede nes-
ta cidade de Jundiaí, à Rua Si-
queira de Moraes, 578 - 7o.. andar
- Cj. 701-A. fone 436-6980, com
uma diretoria composta pelos se-
guintes membros: Presidente-
Luiz Antônio Busanelli; Dir. Te-
soureiro - Fernando Pesce Piove-
san; Secretário- Antônio Roveri
Botelho; Dir. Social- Luiz Busa-
nelli Junior. Suplentes - Osmar
Moda, Aldo Menon Cortina, Lou-
rival Fonseca e Aracy Canhizares
de Morais. Conselho Fiscal -
João José Guize, Paulo Marcelo
Campanhola e José Jorge de Al-
meida Leite. Suplentes - Alice
Preti, Osônia Martin Merli e
Júlio Alexandre.

Tem como finalidade : forne-

cer aos seus associados e depen-

dentes guias médicas para qual-
quer tipo de consulta, mediante
pagamento de uma taxa mínima;
reembolso consulta médica e so-

bre medicamentos (auxílio-farmá-
cia) conforme apresentação da re-

AO PÉ DA LETRA

"Referindo-me ao que re-
lata esse utilíssimo jornal,
posso dizer: todas as pessoas
inteligentes, honradas e ho-
nestas devem conhecer o que
vai em suas páginas. Elas
sustentam a mensagem que
desenvolve o meio de vida

contemporânea. Não pro-
cura diminuir, dominar ou di-
ficultar a atividade de quem
quer que seja.

Apresentam os proble-
mas indicando as soluções
sem intervir direta ou inten-

cionalmenté naquilo que é o-
bjeto de apreciação, porém
não se omite frente aos po-
derosos.

Somos gratos por essa
útil presença batalhadora"
Vereador Auçônio Tozetto.

ve.

CENTENÂRIO

"Parabéns pelo número
100. Continuem prá frente"
Lázaro Rosa.

Obrigado, vereador. Só
que , na atual conjuntura, a
gente não sabe se encara
isso como um estímulo ou

Obrigado, vereador. E
desculpe pela erro de revi-
são da carta anterior. como uma praga.

FOTO GELLI

Rua do Rosário, 334
Fone: 434-2253 *

CASAS social, sala grande com larei-
ra, sala • de jantar, cozinha
tipo Kitchen com armário

embutido, azulejo até o te-
to, mais um banheiro comple-
to, aquecedor central, depen-
dencia para empregada, abri-
go para 2 carros, jardia,, área
construída 20D m2. Terreno
12x25.

Cr$ 1.300.000,0O.OFERTA
RIBEIRO IMÓVEIS

em nosso escritório - Preço
Cr$ 4.500.000,00 a com-
binar.. OFERTA RIBEIRO

IMÓVEIS.

BAIRRO DA CLAVE - mag-
nífica chácara casa c/ '3
dorm.,arms. embs., sala, copa-
cozinha, "banheiro, 'jardim
frontal, casa para caseiro,
pequeno pomar, toda cerca-
da. Estuda permuta comn casa
em Jundiaí. Cr$ 550mi1,
facilitada. OFERTA CEN

TRAL DE IMÓVEIS (1237)

300m do ponto de ônibus.
Preço, CrS 350mi1. -OFER-
TA RIBEIRO IMÓVEIS.AÇOUGUE E CASA DE

CARNE MÁRCIO
CACEIES

1iSenador Fonseca, 1032
mas à domicilio

Forte: 4364880

RANGEL PESTANA - Jar-

dim frontal e lateral, área,
2 dorm., garage, 2 salas,
cozinha, lavanderia, dep.p/
empregada, quintal. Cr$
700mi1, facilitada e pode
ser financiada. OFERTA
CENTRAL DE IMÓVEIS -
(16)

PRÓXIMO A VIA NORTE
atuis ou menos com 35 ai-

queires, com casa sede, mais
3 casas simples, 6 nascentes,
córrego, açudes, ótimo pana
loteamento de châcsras,
etc.

Próximo a vãriaa propriedades.
Cd 15,00 o m2.
OFERTA RjBEIRO IMO-

S.
JARDIM CICA - jardim fron-
tal, 3 dorm., sala, copa-co-
zinha, .2 banheiros garage, sa-
lão p/ festa, quintal grande,
lavanderia, dep. p/ emprega-
da. CrS 800mi1, facilitada e
pode ser fianciada. OFERTA
CENTRAL DE IMÓVEIS
(326)

ANHANGABAÚ - Residencia
nova com 3 dormitórios, 1
suite, com armários embuti-

dos, banheiro social, lavabo,
sala em L com carpete, e vi-
dros fumê, copa, cozinha, la-
vanderia, dependencia para
empregada, garagem ou . sa-
1ão, 6x8, abrigo para 2 car-
ros. Cr$ •- 1.200.000,00.0.
EERTA RIBEIRO IMÓVEIS

CABREUVA -. com 70 alquei-
res, grande pasto, 22 alquei-
res, mata virgem, 100 cabe-
ças de vaca, 20 suínos.
Uma casa sede grande e no-
va, 2 casas para colonos.
Pomar variado, 7 lagos, 6 nas-
centes, 3.600 m. Beirando 0
Rio Tietê, etc. À 6 lcm de
Cabreuva. Mais informações

MEDEIROS - 20.000m2, casa
sede e casa caseiro, pomar,
toda cercada, luz, água enca-
nada,poço com bomba, barra-
cão p/festa 10mx80m, com
mais 2 cômodos. Estuda
permuta com terrenos em
Jundiaí.Cr$1.500.000,00,
facilitada.OFERTA CEN-
TRAL DE' IMÓVEIS9961)

CHÁCARA URBANA - tipo
mansão com 4 dormitórios
com armário,l suite, banhei-
ro social, sala de estar, sala
de jantar, copa cozinha, área
de serviço, dependência para
empregada, garagem fechada
para 2 carros, casinha de bo-
neca, piscina infantil. Canil,
churrasqueira, quintal grande.

Preço - CrS L500.00000.O..FERTA RIBEIRO IMÓVEIS,
VILA LIBERDADE- 3 dorm.,
suite, banheiro social, sala g
grande, copa-cozinha, garage
PI 2 carros, dep, p/ empre-
gada, jardim frontal. CrS
900mil,pode ser financiada.
OFERTA CENTRAL DE
IMÓVEIS (582/584)

J ARDIM MORUMBI- Resi-
dencia nova, em fino acaba•
mento, com 3 dormitórios
com armário,1 suite, banhei-
ro social, sala grande com
.2 ambientes, jardim de in-
verno, cozinha, lavabo. Abri-
go para 2 carros,,jardim, la-
vanderia, dependência para cri'
pregada, quintal. Preço - CrS
1.300.000,00.OFERTA RI-
BEIRO IMÓVEIS. RIBEIRO

IMdVEI

administração

ealvenda. rua M. Deodoro da
Fonseca, 479
teL 436-6388

SÍTIOS E.
ÇcARAF

NTRAL DE IMÓVEL
PARQUE DO COLÉGIO - O-
casião - fina residência esti-
o suiço, com 3 dormitó-
rios, 1 tipo suíte, banheiro

LOUVEIRA -com 1 S.816m2
ótima topografia, 80% plana,
pomar, 7.000 pés de uva,
córrego, nascente, luz, a

Roa Barão

de Jundiaf, 1080
Fone 434-3319
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SAÚDE

Hopital São Vicente iá sob
controle da Faculdade de Medicinfl^ E 0 plano do secretário da Saúde do Muni- « , - JL AcÍj

cipio dr Eugênio Ferrari, já começou a funcio- Wulaçao passou a contar com um
nar.Ko dia 31 foi assinado o termo de compro- nível elevado por conta do
msso_ eiltre a Prefeitura e o INPS para o Hospi- 'M^tinV acadêmicos da Faculdade de

Faculdade de Medicma de Jundiaí. O primeiro
passo de uma série que deverá deixar apenas na

f passados neste anospelo hospital e faculdade.

' ,A princípio já começaram a funcionar em
mvel de ^to pa^âo, os setores de Ginecologia,
Obstetncia, Unidade de Terapia Intensiva G
tomnonanngologia, Oftalmologia e Ortopedia.
Is^ graças ao trabalho do dr. Ferrari que conse
guiu com que o INPS assinasse o primeiro con
trato para o convênio que transformará o São
Vicente num verdadeiro hospital-escola ●

0 dr. Ferran responde a isso colocando em
destaque que agora, os alunos poderão estar
mais em contato com a população da cidade e
por extensão, a realidade da saúde nacional:

- As Unidades de Serviço da Prefeitura vão
se transformar em extensões do hospitais, se
guindo orientação da cadeira de Medicina Pre-
ventiva. Com o estágio nos bairros os alunos
vao tomar contato direto com as reais patolo
gias da populaçao, que sao simples em 90%
dos casos. Com isso, eles vão deixar de se for
mar ^m uma mentalidade elitista de saúde

O dr. Ferrari diz
assim: o médico

que sua própria formação
„ , que quer se ocupar dos
grandes casos, com chances de sobrevivência do
paciente ein torno dos 5%. Essa distorção
gundo ele^ é a grande responsável pela excessiva’
soíisticação da medicina no País, completamen
te desproporcional
saúde pública.

Além disso, ele salienta que as Unidades de
Serviço, sob o controle da Faculdade de Medi
cina, jamais poderão ser usadas de no\® com fi
nalidade eleitoral. Um

foi

^tre as vantagens, estão o maior pagamen-
^to pelos serviços e a obrigatoriedade de todos
.atos médicos mais sofisticados —

os

, se-„ . e caros — se¬

rem feitos no Hospitd Sao Vicente. Também
retirou como condição essencial o credencia
mento de médicos para tratarem de pacientes
amparados pela Previdência Social, desde
sejam atendidos nesse hospital municipal.

Esse tipo de convênio existe desde 1974,
mas somente agora houve um no Estado. E a pri
vilegiada foi justamente a Faculdade de Medici
na de Jundiaí, que passou a contar com todos
os recursos possíveis para fazer o São Vicente
funcionar. Inclusive, foi a primeira providência
que servirá para colocar ordem nas tumultua
das contas desse hospital.

Para a cidade, as vantagens são flagrantes.

a trabalhar em boas condições e, o mais impor
tante, a populaçao. Nenhum ato medico será
praticado sem a vigilância da faculdade. Nada
sera feito ou deixará de ocorrer sem que o pro-
iissional tenha bons motivos, como as cesaria
nas, que acontecem em proporção de 50%
quando a estimativa científica é de
segundo o critério da Saúde.

Nessas condições, o dr. Ferrari quer trazer
de volta alguns dos professores que se desliga
ram da escola por motivos políticos.

Pelo menos agora existe perspectiva de fu
turo para o exercício digno da profissão nesta
cidade. (C.K.I.)

Dr. Eugênio:
o médico

que se

forma quer
cuidar

apenas dos

grandes
casos.

com as características da

que

passo a mais para tornar
a saude da população fora da inconstância da
corrente política, já que inclusive a autonomia
universitária da Faculdade de Medicina deverá
ser preservada.

Com a assinatura do

apenas 10%,

convênio, o que será
feito pela escola, todos os setores foram vitorio
sos. De um lado, os acadêmicos, que aprenderão

CIDADE

DIANTE DO GOVERNADOR,
UM MENDIGO CHAMADO JUNDIAÍ

A tão famosa 19a. cidade em arre

cadação do País foi mendigar ao gover-’
no do Estado mais irco da Federação
porque, não tem dinheiro
para fazer o pagamento dos funcioná
rios municipais. A situação seria cô
mica, não fosse trágica'

O prefeito Fávaro fez o que
lhe pareceu a saída mais digna para re
solver o impasse orçamentário do mu
nicípio, comprometido pelos emprésti
mos realizados por seu antecessor.A-
liás, o mais dinâmico e corajoso que
podería ter se instalado na Prefeitura.
Tanto que abriu um rombo enorme
nas finanças municipais, alimentando a
voraz empreiteira encarregada de cons
truir avenidas do Sistema Viário.

Na ocasião, foram muitas as de
núncias de que essas avenidas não eram
prioritárias e que os empréstimos iriam
colocar a cidade na situação em que
se encontra hoje. Mas nada resolveu.
Os senadores arenistas, no momento
de votar a autorização para a conces
são dos empréstimos, fizeram questão
fechada.

Depois, Fávaro tomou posse e
começou a carregar a cruz.que lhe foi
deixada, talvez pesada demais para seu
segundo governo. Foram feitos os le
vantamentos e se descobriu que a
Prefeitura de Jimdiaí estava insol
vente.

ção das ruas não poderia ter retorno
rápido, pelo pouco tempo disponível
para efetuar as cobranças. Caso fosse
absolutamenle necessário começar a
pagar, o dinheiro teria que sair de ou
tros setores.

Também foram reprogramadas as
obras que o BNH se incumbiu de fa
zer nos rios Guapeva e Jundiaí, o que
provocou um prazo maior para o paga
mento do empréstimo para isso. Assim
foram liberados mais trés milhões de

cruzeiros que serão juntados ao orça
mento municipal.

Ficaram para estudos o problema
do DAE e da ponte da Fepasa sobre o
rio Jundiaí. A reivindicação do prefei
to era para a SABESP concluir as obras
dos reservatórios, da represa do rio
Jundiaí-Mirim e da estação de capta
ção de água no rio Atibaia. Qaunto
à Fepasa, o pedido do prefeito foi no
sentido de que seja devolvido o dinhei
ro que a cidade gastou para construir a
nova ponte.

Tudo isso significou o reconheci
mento oficial do desastre que a admi
nistração anterior provocou em Jun
diaí. Os empréstimos, acima da capaci
dade de endividamento real do muni

cípio, serviram apenas aos propósitos
do ex-prefeito, que estavam longe de
servir à população. E é por isso que a
cidade, de joelhos, foi mendigar no
Palácio do Governo, como se não saís
sem dos municípios a verba para a
movimentação do poder público. A ci
dade foi esmolar, único recurso que
restou para exigir o que pertence à
cidade por direito.

sequer

Fávaro: de Jundiaí... ... para implorar no Palácio.

levava uma série de reivindicações.
Entre elas, a construção de escola,

estradas, um centro de abastecimento
de produtos agrícolas, infra-estrutura
para transporte de massa e subvenções
para o Hospital São Vicente. As mais
importantes foram as relacionadas com
a situação crítica do orçamento da
cidade, inteiramente comprometido
com os empréstimos realizados.

Pedro Fávaro declarou que “foi
muito proveitosa a audiência com o

governador”. Os resultados, poucos
imediatos e muitos apenas encaminha
dos, chegaram a lhe trazer algum âni
mo. Por exemplo, a prorrogação do
prazo de carência do pagamento de
empréstimo da Caixa Econmoica Esta
dual, o que liberou 23 milhões para
0 orçamento deste ano, a serem aplica
dos nos setores mais carentes.

Para conseguir isso, foi alegado
que 0 dinheiro , usado na pavimenta-

Entre economizar a compra de
chá para os funcionários e outras
amenidades, o prefeito seguiu ao Pa
lácio do Governo, no dia 27, para
uma audiência com o governador Pau
lo Egydio Martins. Debaixo do braço, . 7
Jornal de 2a„ 6 a 12 de junho de 1977
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Ou:a . arte des.filar
sób apl s do povo..

Foram quatro anos de verdadeiro
embuste, durante os quais

as obras suntuosas deixavam como
que embascada a população.

E o povo aplaudia, e a imprensa
louvava. Mas, na multidão,

alguém já apontava a nudez real.

o presidente da Sabesp a quem o
prefeito se referira em seu dis-
curso, e Francisco de Barros, o
citado secretário. de Obras, que
também viera prestigiar o ato da '
"luta evangélica".

Hoje, sabemos que, além do
presidente da Sabesp, outras im-
portantes personalidades foram
beneficiadas pelo prefeito que se
dizia engajado "a fundo no e-
quacionamento, na busca inces-
sante de soluções dos problemas
vitais e decisivos ao futuro desta
encantadora cidade" ( a frase
também é parte do discurso do
dia 30 de julho de 1976).

São eles: Thomaz Pompeu

Borges Magalhães, secretário dos
Transportes do Estado, a firma
Planos Consultoria e Administra-

ção S.C. Ltda. (pertencente a
Francisco Henrique Fernando
de Barros, o secretário de Obras)
e a firma Litorânea S.A. Admi-

nistração e participação, de quem
ainda não temos os nomes, mas

soubemos que é sediada à rua
Buenos Aires, 100, 6o. andar, no
Rio de Janeiro.

Esses proprietários adquiri-
ram a área de 181.994m2, con-
forme escritura de venda e com-

pra, celebrada em 7 de no-
vembro de 1975, no 11 o. Cartó-
rio de Notas de São Paulo .
O valor da compra: 7 milhões.
de cruzeiros. Sabemos que havia
compromisso particular anterior
a essa escritura. Dessa área,
24.270m2 foram desapropriados
para dar passagem à avenida "9
de Julho".

A eles o ex-prefeito Ibis Cruz
beneficiou com a extensão da
avenida "9 de Julho". A eles e

à também poderosa empreiteira
que escavou - e continua es-

cavando - as finanças da cidade.
E assim foi, durante os quatro
anos de sua administração: o
valente "rei" praticando embus-
tes administrativos para atender
a poderosos senhores.

Hoje, a multidão que aplau-
dia parece estar começando a:
ver que o rei está nu. Talvez por-
que agora o esteja flagrando na
intimidade da sua pequena e po-
bre corte. Pequena como o rei.
Infelizmente, mais pobre do quê
ele, a ponto de se contentar com
migalhas do grande banquete
onde foram saboreados os 400
milhões de cruzeiros que hoje
endividam este infeliz munieíoioe

publicar os trechos mais signifi-
cativos. Disse Ibis Cruz, no ato:
"Não importa o acervo negativo
que herdamos, nem as dificulda-
des burocráticas, nem a luta dos
inconformados e nem o ódio ma-
nifesto dos que tiveram interes-
ses subalternos contrariados. (...)
A nossa lúta, sr. Presidente do
BNH, sr. Secretário de Obras,
sr. Presidente do Banespa e sr.
Presidente da Sabesp, é enavgéli-
ca, por ser a boa peleja, porque
transcende de muito interesse

meramente político-adminis-
trativo. Ela garante a todos nós a
inscrição e a participação efeti-
va no plano social do governo da
Revolução, em prol da valori-
zação do homem brasileiro e,
por via de consequência, ,con-
tribuirá, certamente,de modo efi-
caz para o aprimoramento dos
costumes políticos, transforman-
do os brasileiros de Jundiaí e que
participam do agrupamento em
cidadãos eleitores, tornando-os
partícipes da organização do po-
der, através do voto livre e pri-
cipalmente consciente".

Todos os presentes aplaudi-
ram. Os radiouvintes aplaudiram..
Os leitores dos jornais do dia
seguinte aplaudiram. E havia mo-
tivo para aplausos, já que o ora-
do falara. em "luta evangélica",
em "ódio manifesto dos que ti-
veram interesses subalternos con-

trariados", em "Governo da Re-
volução", em "aprimoramento
dos costumes".

Para alguns cidadãos, porém,
e nós entre eles, tudos não passa-
va de embuste, o rei estava nu.
Mas, ninguém via sua nudez.

Cruz: definir d prioridade das o-
bras. Para surpresa dos que ti-
nharn conhecimento do Piano
Diretor Físico da cidade, Ibis
Cruz elegeu a avenida Córrego
do Mato como sendo a primeira
grande obra progressista-saneado-
ra" da sua formidável administra-
ção.E foi na avenida Córrego do
mato, atual "9 de Julho" que a
grande empreiteira começou a
demonstrar a voracidade de suas
escavadeiras e de seus caminhões
basculantes (das firmas concor-

. rentes, ela foi a que apresentou
os mais altos preços para servi-
ços de escavação e movimento
de terra). Faturar era a grande

prioridade.

Há dois anos, quando este
semanário apareceu pela primei-
ra vez nas bancas, o dedo indi-
cador que ilustrava sua capa já
anunciava que o povo de Jundiaí
iria saber das coisas. Que coisas?
O grande embuste de uma admi-
nistração que, em nome do d ina-
mismo e da coragem do então Ì
chefe do Executivo, Ibis Pereira

Mauro da Cruz, iria inverter os I
valores mais comezinhos do res-
peito ao dinheiro público, endi-
vidando a população - primei-
ro com a elevação absurda dos
impostos ("É preciso arrecadar
para realizar" clamava o embus-
teiro); depois, com uma se-
quência de empréstimos milioná-
rios para serem aplicados em o-
bras de duvidosas prioridades,
como as avenidas de luxo que até

hoje ninguém expliça.em que ser-
vem ao munícipe ("E preciso
combater a mortalidade infantil",

bradava o zombeteiro."Ë preciso
sanear os fundos do vale").

E a multidão, como que ofuscada
pelo raiar do ano 2000 que o pre-
feito anunciava, aplaudia, mesmo
afogada pelos altos impostos,
mesmo ameaçada de afogar-se pe-
los empréstimos contraídos.

As poucas vozes que tiveram
coragem de se erguer contra os
impostos, entrando com recursos
junto à Justiça, foram achinca-
lhadas pelo Chefão: eram os
"maus cidadãos", os "ricos
donos de grandes propriedades"
que não se conformavam diante
de tanta coragem, de tanto diva
mismo. E a fala do "el justicero"
embriagava a multidão, que a-
plaudia mesmo sangrada em seus
orçamentos. Aplaudia sem saber
que, na verdade, o valente "rei"
estava apenas preparando o ter-
reno para que um poder maior
viesse abocanhar, não .apenas os
níqueis dos impostos mas as pol-
pudas somas dos empréstimos.
oficiais que voariam a jato, de
Brasília direto para Jundiaí.

E foi assim que com a apro-
vaçao do primeiro empréstimo e
a concorrência para as obras do
Sistema Viário, chegou ao feu-
do do prefeito Ibis Cruz a toda-
-poderosa empreiteira Gutierrez.

NOVO TRAÇADO

Por ocasião da concorrência

do Sistema Viário, a avenida

Córrego do Mato tinha sua cons-
trução prevista até a meia dis-
tância entre a Praça da Bandeira
e a Vigorelli (veja no desenho ao
lado a indicação do local previsto
para a interrupção das obras, de
acordo com o que a concorrência
prescrevia).

Posteriormente„ com os re-
cursos de novos empréstimos,
conseguidos em maio de 1976
em Brasília, Ibis Cruz resolveu
estender a avenida até próximo
da Via Anhanguera.

Que importância tinha a ex-
tensão da "9 de Julho", a ponto
de o empréstimo para sua realiza-
ção ter merecido uma "questão
fechada" por parte dos sena-
dores da Aliança Renovadora
Nacional em Brasília? "Mortali-
dade infantil", justificava o pedi-
do levado em mãos pelo então
prefeito à Capital Federal. Jun-
diaí tinha índices assustadores de
mortalidade infantil , principal-
mente entre às populações ribei-
rinhas. E a "9 de Julho" se situa-
va num fundo de vale, numa re-
gião ribeirinha: era preciso esten-
der os benefícios da nova obra
até a Via Anhanguera; era pre-
ciso salvar a vida das crianças.

O FLAGRANTE

Com o dinheiro em seu po-
der, Ibis Cruz mandou que as
obras da "9 de Julho" prosseguis-
sem. O novo trecho passou, en-
tão, por uma área de terras com
quase 200 mil metros quadrados
situada entre os. bairros Jardim
Bonfiglioli, Jardim Messina, Jar-
dim Paulista e Vila Adhemar de
Barros. 1

A quem pertence': tal área;
tão beneficiada com as novas
obras? Em sua edição do dia:
13 de dezembro de 1976 , o'
Jornal de 2a. publicava, sob o
título de "Os amigos caros do
sr. Prefeito", os nomes de dois
dos proprietários: Klaus Reinhac

EMBUSTE

Em julho de 1976, parte dos
milhões autorizados pelos sena-
dores chegava a JundiaL Era dia
30 , séxta-feira. Nessa ocasião
o prefeito Ibis Cruz pronunciou
um discurso do quaj, voltamos a.

A PRIORIDADE

-Aprovada a verba,.aprovada a
concorrência, uma importante ta-
refa cabia agora ao prefeito Ibis

Jornal de 2a.; 6 a 112 de Du bo de W fl



Estação Rodoviária
Praça da Bandeira Vigorelli Área de Klaus Reínhac e outros

Extensão da "9 de Julho
(trecho que não constava

ft

da concorrência)

Hospital

Local previsto para
interrupção da avenida.

de acordo com

a concorrência do Sistema Viário

Área desapropriada
em novembro de 1976, para

permitir a passagem da extensão

Praça de Esportes
Dr. Nicolíno De Lucca

/

^(lida "Jundiaí” Término das obras //»

è

i f

Via Anhanguera //j
t

f

/

enida cresceu,
recendo

i^os importantes.

Graças aos sucessivos
empréstimos conseguidos em

Brasília, Ibis Cruz
pôde realizar a extensão da

avenida "9 de Julho"

até as proximidades da Via

Anhanguera, alterando
o que estava previsto na

concorrência para as
obras do Sistema^ Viário.

A nova obra

aumentou os ganhos da

poderosa Gutierrez, cujos
preços custaram, em

média, o dobro daquilo que
a obra custaria, se

executada por qualquer das
outras empresas que

disputaram a concorrência.

Com a extensão da avenida,
os terrenos dos srs.

Klaus Reinhac, presidente
da Sabesp, Thomaz Pompeu

Borges Magalhães,

secretário dos Transportes
do Estado, Francisco de

Barros, secretário de Obras
e da firma Litorânea

S.A., foram bastante

valorizados. Para o povo
restou o aumento de impostos,

que garantiram os

empréstimos, e a desculpa
de que a avenida

diminuirá o índice de

mortalidade infantil.

ni:
: .



EDUCACAO-
DII TOR DA FACULDADE

DE
Senhor Redator:
Venho agradecer-lhe a nota do ul-

timo número do seu jornal, e os ter-
mc de simpatia com que se referiu a
mim. Peço ao mesmo tempo a fineza
de retificar alguns tópicos dessa ma-
téria com a maior brevidade que lhe
seja possível, e com a mesma relevân-
cia com que deu ao público.

Algumas dessas retificações se re-
ferem a afirmações que me são atribuí-
das, e por isso têm pouca importância.
Outras porém, são imprescindíveis pois
visam o ilustre Prof. Metry Bacila de
maneira totalmente inadmissível.

1. Quanto a mim, devo esclarecer
que não estou distanciado dos proble-
mas gerais da Fauldade, nem que isso
seja devido a minhas obrigações protis-
sionais. O que eu lhe disse foi que não
estou oficialmente ao corrente das
condições reais que motivaram a atual
crise na Faculdade. Os problemas des-
ta, eu os conheço muito bem, pois a-
qui estou desde a primeira turma de
alunos há 8 anos, tendo sido convida-
do pelo meu ilustre amigo Prof. Jayme
Rodrigues no fim de 1969, ano em que
a Faculdade iniciou as atividades. Tam-

bém,dizer que o Prof. Bacila "não é
homem de ceder" não traduz de modo

completo a expressão que usei: que
não é de ceder a pressões da ordem das
que foram exercidas pelos alunos ou
por edis de Jundiaí. Devo' deixar aqui
bem claro, e de público, que a munici-
palidade é simplesmente instituição
mantedora; para fiscalizar-lhe a orien-
tação didática e científica os órgãos
competentes são o Ministério de Edu-
cação e Cultura e o Conselho Estadual
de Educação.

2. 0 Prof. Bacila foi tratado de

modo inteiramente injusto e indigno,
não apenas na nota que V.Sa. assinou
como nas citações de outras fontes. 0
Prof. Metry Bacila tem grande expe,
riéncia universitária e larga produção
científica, tanto como pesquisador
quanto na qualidade de organizador. 0
renome que cónquistou nos meios
universitários e científicos, nacionais e
do exterior constitui motivo de or-
gulho para esta Faculdade. Foi um
digno sucessor do emérito fundador

desta faculdade, Prof Jayme Rodri-
gues, e contribuiu de modo decisivo

-

MEDICINA
para o prestígio e o respeito que esta
instituição tem merecido das auto-
ridade estaduais e federais do ensino
universitário. O Prof. Moacyr Expedi-
do Marret Vaz Guimarães, Presidente
do Conselho Estadual de Educação
na última gestão, disse-publicamente,
e nessa qualidade, que a nossa é a
Faculdade mais categorizada do lute-
rior do Estado e atingiu tal nível que
lhe permite abrir concurso para Docên-
cia-Livre. Devo frisar, ainda, que a es-
trutura desta faculdade; desenvolvida
pela atuação direta do Prof. Bacila -
antes mesmo de ser escolhido para Di-
retor - e em consonância com as bases
fixadas pelo Prof Jayme Rodrigues, o-
bedece às rigorosas normas universitá-
rias, de modo que a classificação das
categorias docentes não é a que esta-
belece o Colendo Conselho Estadual

de Educação para os Institutos Isola-
dos de Ensino Súperior. Graças ainda a
essa organização e ao prestígio de que
goza, a Faculdade de Medicina de Jun-
•diaí já pode propor cursos de prós-
graduação cujas exigências em pessoal
docente e em organização os tornam
acessíveis apenas a pequeno grupo de
instiuições de ensino.

É necessário distinguir o que é
firmeza nas decisões e na manutenção
das normas e o que é autoritarismo ou
despotismo.

Sua nota das páginas 8 e 9 atribui
as dificuldades da situação atual e a
pendência entre o Hospital de Carida-
de de S. Vicente de Paulo e a Facul-

dade à administração do Prof. Bacila
quando de fato elas resultaram da posi-
ção hostil que a gestão anterior daque-
le hospital manteve em relação a esta.
E foi essa situação declaradamente
adversa que levou o Prof. Bacila a pro-
mover, na gestão anterior do Hospi-
tal do Juqueri, o convênio com a Se-
cretaria de Estado da Saúde, para que
os alunos não viessem a ficar sem
hospital de ensino. Tal convênio trou-
xe para a Faculdade uma verba res-

peitável, além de lhe abrir um campo
para aprendizado, para aperfeiçoamen-
to e para pesquisa, que dificilmente
encontrará no Estado um que lhe
compare. Foi medida sábia e de grande
alcance, em prol do corpo discente e
constituiria a ampliação da área do-

REFUTA O
cente como críteriosamente decidiria o
Prof. Jayme Rodrigues ao se propor a
ampliar o Hospital de Caridade São
Vicente de Paulo. Como campo de
atuação para Residência Médica ofere-
ce oportunidades excepcionais, e não
só em Psiquiatria.

Transformar todo esse rol de em-

preendimentos em prol do ensino em
motivos de acusações ao Prof. Bacila
é negar a verdade dos fatos e veicular
falsas acusações que reclamam repara-
ção pública. Espero de sua atitude
simpática e de seu cavalheirismo, que
esta seja feita em seu próprio jornal.

Agradecendo antecipadamente
sua atenção, se possível com a publica-
ção desta exposição, infelizmente lon-
ga, firmo-me como seu concidadão.
Prof. Aníbal Cipriano da Silveira San-
tos, Diretor em Exercício.

® AUTOR

RESPONDE
Prezado professor dr. Aníbal

Cipriano da Silveira Santos:
Na conversa que mantivemos .no

gabinete da diretoria da Faculdade de
Medicina de Jundiaí, o objetivo do
J 2a. era ouvir a palavra oficial da dire-
ção do estabelecimento sobre a situa-
ção da escola. Conforme o sr. deve se
lembrar, até com alguma insistência
tentei, na função de repórter,apurar
a sua versão.

Entretanto, não me foi possí-
vel conseguir o que pretendia, devido
às alegações feitas pelo sr. de que
estava afastado dos problemas da esco-
la. Crendo nisso, escrevi. Se agora o sr.
vem esclarecer que "os problemas des-
ta eu os conheço muito bem", por que
não falou na ocasião?

Acredito que não tenha havido ne-
nhuma intenção de omitir informações
ao jornal, mas foi o que aconteceu du-
rante a entrevista. Quanto ao dr. Ba-
cila, é admirável o laço de amizade
que o une ao sr., no entanto, o que foi
publicado é textual, o sr. usou exata-
mente aquelas palavras. E há de se

J2
convir que se o sr. citou que o dr. Ba-
cila não é homem de ceder"e ele
sofreu uma pressão ostensiva. da Câ-
mara de Vereadores e dos próprios
acadêmicos, era natural que a interpre-
tação teria que ser relativa aos fatos
mais próximos.

Teria havido uma providencial
coincidência a demissão do dr. Bacila
justamente na semana em que os alu-
nos protestavam e a Câmara pediu sua
saída? A meu ver, caro dr. Aníbal, o
ex-dirétor não pôde suportar essas

pressões.
Quanto à atuação do dr. Bacila

à frente da Faculdade de medicina,
todas as opiniões que emiti foram fru=
to de uma observação cuidadosa du-

rante sua gestão. É claro que nada do
que disse poderia retirar os méritos do
antigo diretor como portador de
"grande experiência universitária e lar-
ga produção científica".

Um mau administrador, caro dr.

Aníbal, pode ser excelente cientista,
assim como um mau médico pode ser

um exemplar pai de família. E foi ele
justamente quem promoveu o convê-
nio com o Hospital do Juqueri, que
nunca interessou aos alunos, tampouco

à cidade que criou e ajuda a manter
esse estabelecimento.

Não se • pode negar, contudo, que
a administração anterior da cidade
contribuiu muito para toda aquela
situação tumultuada da, escola e do
Hospital São Vicente. Màs também se
ria ingenuidade crer que essa faculdade
chegou àquele lamentável estado so-
mente por causa do prefeito.

Caro dr. Aníbal: tudo o que escre
vi a respeito do dr. Bacila somente vi-

sou os atos de sua administração, que
acabaram provocando o descontenta-
mento dos alunos e dos vereadores.

Isso, no entanto, não teve intenção de
denegrir as prováveis qualidades dele,
muito menos caluniá-lo, tampouco
o que teria feito em favor da escola.
De qualquer forma, o ex-diretor tem
que se considerar um privilegiado
por contar com uma amizade sólida
como a que o sr. lhe dedica.

A propósito, meu nome é Carlos
Kazuo Inoue, e não Kazue, já que es-
te e nome feminino. Com respeito,

Carlos Kazuo Inoue

Estupe .,
foi o que alguns dos funcio-
nários da Prefeiutra sentiram
na semana passada quando o
prefeito recebeu a visita do
antigo ocupante daquele pré-
dio, Ibis Cruz. Eles se reuni-
ram, :mais o dr. Renê Ferrari,i
em sigilo. Alguns dos detra-
tores da antiga administração
não pouparam a ironia:
"o bom filho à casa torna".

11d terça refira passada, o
inquérito do desvio de mate-
rais desencantou e foi enviado
à J ustiça, depois de quase
dois meses da primeira vez
que anunciaram que estava
pronto. Mas houve uns

contratempos, o inquérito
voltou à comissão que esta-
va investigando e só agora
foi concluído. O secretário
dos Negócios Internos e J urí-
dcos, dr. Renê Ferrai-j, assegu-
rou em diversas ocasiões que
os culpados . não iriam ficar
impwies.

Moradores de vários bair-
ros estão a implorar a instala-
ção de telefones públicos.
Não se sabe de quem deve
partir a iniciativa maior: Te-
lesp ou Prefeitura. O que tem
desalentado muito a todos é
que se for a Telesp, muitos
já se consideram sem espe-
ranças pelos maus serviços

que tem prestado à cidade. Se
couber à Prefeitura solicitar
mais telefones públicos, o pe-
dido deverá demorar alguns
meses.

Pelo menos é assim

que as coisas estão sendo pro-
videnciadas atrás dos sisudos

umbrais da Barão 876: vaga-
rosamente. Kazuo

1
reuniões da CEI das "mordo-
mias" praticadas durante a
administração anterior. Para
adiantar algo sobre isso, sabe-
-se que há muitas pastas com
notas pagas pela Prefeitura
que são no mínimo um abusõ
ao dinheiro público.

Por falar em inquérito, o
vereador Ariovaldo Alves,
que visitou a i i Pre-
feitura na semana passada,
não está comparecendo às

.Born G de 2a., 6 a 12 de junho de '977
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André; 2,02 metros Na Esportiva, os treinos para fazer campeões.

Nosso basquete,
ressuscitado pela Esportiva.

\
De repente, o nome de Jundiaí co

meçou a reaparecer no noticiário de
basquete masculino através da equipe
da Esportiva, que disputou a Copa
Centreville. Mais do que isso; chegou
às finais de forma brilhante, trazendo
a esperança de outros bons resultados
nos demais campeonatos que irá dispu-

de um ano e meio ou dois, Jundiaí
será uma boa base do basquete.

rotos que temos agora mais aqueles
bons jogadores do Jundiaí Clube, po
deríam formar um dos maiores celei

ros de basquete do Brasil.

Agora, com as seguidas e indis
cutíveis vitórias da Esportiva, uma luz
se projetou no então tenebroso futuro
do basquete jundiaiense. Nas mãos de
Braz, os garotos, que têm uma média
de 16 anos, vão encestando uma a uma
as bolas servindo de atrativo para a
prática desse esporte

basquete, como jogador e técnico, está
dando um método de jogo atualizado
adulto. E nem por isso tão difícil;80%
do que pretendia com os atuais treina
mentos já foram conseguidos. Quando
o time, na metade do segundo semes
tre, estiver rendendo o máximo, as
vitórias deverão ser muito mais fáceis.

Pelo menos é o que se depreende
depois das partidas entre clubes de ci
dades com tradição em basquete muito
maior, onde não ocorreu a solução de
continuidade que Jundiaí sofreu.
Quantos atletas de bom potencial não
foram desperdiçados no hiato entre o
,fim do Jundiaí Clube e a atual fase da

Esportiva?
Mas 0 mal não é irremediável. A-

Pelo caráter amador que reveste
esta prática esportiva, são muitas as
dificuldades dos clubes em manter suas

equipes. Na cidade, não está distante
o triste desaparecimento do Jundiaí
Clube:tar.

Essa ressureição do basquete mas
culino, no caso, infanto-juvenil, é obra
do veterano técnicno João Francisco

Braz, que está na Esportiva há apenas
um pouco mais de um mês. Como ele
conseguiu em pouco tempo preparar
uma equipe que, em confrontos com
outros clubes de grandes cidades, tem
se saído tão bem?

— É de se lamentar — falou Braz—

que as autoridades passadas não tives
sem dado nenhuma atenção ao basque
te. Com isso, jogadores como Marcei,
Cliina, Geraldo e outros saíram daqui.
Com o trabalho que fizemos, esses ga-

0 experiente Braz, que já visitou
116 países do mundo a serviço com

gora, há 114 garotos, entre 12 e 18
anos que treinam em diversos dias da
semana na Esportiva com orientação
similar a dos países mais desenvolvi
dos no basquete.

O clube facilita a entrada no es

porte. Quem estiver interessado em
treinar é só entrar em contato com a

diretoria de esportes (fone 434-5061)
para se informar sobre as providências
necessárias. Além do atleta não pagar
nada, ainda será “sócio-miliíante” e
com direito ao uso do clube.

Dependendo dos resultados, pode
rá ser escalado para jogar na equipe
titular e, com talento e técnica, até
alcançar renome dentro do cenário es
portivo nacional. Difícil? Nem tanto,
já que os atuais jogadores da incipiente
equipe da Esportiva estão nesse cami
nho.

A resposta não é muito difícil. A
princípio, a Esportiva sempre mante
ve um número razoável de garotos trei
nando. Quando Braz chegou, cerca de
50 deles compareciam regularmente ao
clube para jogar basquete. E com os
talentos naturais, mais a grande expe
riência do técnico, a equipe infanto-
-juvenil fez uma média de 100 pontos
em cinco partidas, enquanto os adver
sários apenas na metade disso. Apa
rentemente é um grande efeito, mas
Braz prefere falar sem dar excessiva
importância a isso:

I
■f

Dentro das quadras, a vida de
João Francisco Braz

começou por volta dos 13 anos
no Pinheiros, passando

depois para o Coríntlans. Aos
18 anos, foi campeão

brasileiro de basquete juvenil.
Durante 12 anos petenceu

à equipe brasileira.
Nos Jogos Olímpicos de

Londres e Helsinque chegou
a defendera camisa

nacional, mas só teve o orgulho
de sair como campeão

do mundo no Chile, em 1959, como
técnico da seleção, proeza

que repetiría em 1964, no
Uruguai, recebendo a comenda

de "Honra ao Mérito". Aos 55 anos, está
em Jundiaí há 15

— Verdadeiramente ainda não de
senvolví o planejamento ideal para a
equipe. Com esse treinamento, acredi
to que a fase do Centreville vei proje
tar muito o nome do time.

Esse torneio serviu também de

preparação para os campeonatos da
Federação, do Interior e Jogos Regio
nais. Mas Braz crê que somente em se
tembro a equipe estará na plenitude de

forma, nos aspectos tático, técnico
e físico. Ele diz:

— É uma nova geração que esta
surgindo. Com um trabalho dosado e
metódico, aos 18 anos, três ou quatro
desses jogadores poderão estar no bas
quete paulista e quem sabe até no bra
sileiro. Com a colaboração da Gledson

também da Prefeitura, dentro

São eles: Marcelo, Luciano, Beto,
Orlando, Renê, Motta e Galesi, mais
esses que entram eventualmente:
Schenkel, Baggio, Eduardo, Paulão,
Sidmar e Guedes. E todos treinam de
acordo com as possibilidades de tem
po. Sem atrapalhar os estudos. Segun
do Braz, esta é “uma das melhores
equipes do interior, não fica devendo
nada às da Capital”. Sem se preocupar

apontar as estreias de sua equipe,
ele espera ansioso a chegada de um
jogador de 2, 06 metros. O mais alto,
por enquanto, é André, que tem 2,02
metros.

sua

em

11e agora

Jornal de 2a., 6 a 12 de junho de 1977



i

alegro muito, principalmente,
a volta do choro. O cho-

restabarante. Ëm São Paulo,
-para .onde se mudou ha 14- Sabepor que eu não

Jorn.a.1 10 Iisco gravo mais? Os tempo são ou-
com

rinho é a música mais brasilei- anos, quando fechou o "Ca-
tros. Quando me perguntam ra de todas. beça Chata" carioca, ele aluga
por que deixei a música po-

brasileira, eu respondo
Aos 68 anos, o ex-ar- dois apartamentos - um dosp

é seu atelier.

E MNÃO
pular
sempre: porque não sei inglés.

tista do Óleo de Peroba, mais quais

COLAS

ARA RG NÃO CONSEGUE Nós somos um país ocupado de 50 discos gravados, ex-do-
"Cabeça Seu estilo? Diz que não

LARCAR A Ml1SICA. musicalmente. E só ligar o rá- no de restaurantes (o
Chata", em Copacabana, de- sabe definir é:

"No dia em que morrer faça coro intimamente: dio e rodar o dial: tudo mú-
ou; pois em São Paulo), é hoje

cqual dizem sieq

meu vizinho vai dizer, foi mais um pro beleléu!" sica estrangeira, quando
muito, feita por brasileiro, um pintor "bem sucedido", eu era primitivista. Em fr

Sei

aesti-com ares de piedade:
- Coitado, eraera tão bonzinho Esse último samba de com sotaque estrangeiro. como ele mesmo faz questão

de
didata e achoflúf. siedidata quemeu esti-a

morreu como um passarinho Manezinho Araújo, feito há Ë, mas os chorinhos es-
tão voltando, Manezinho...

afirmar.

Aliás, ele hoje vive exclu- are isca dizer, deu
élee.dizem,e que grande capacidade!

À beira do meu esquife
poucos dias, desmente seu
rompimento definitivo com - Não sei não. Você

do

sivamente de pintura. E diz
vive muito melhor que

poaú o. ora dej g q
não sou mais primitivo, que

eu sei que muito patife música. Ele, Manezinho, que,
declarado,

conhece aquela história
doente? Não sei se isto será

que
nos melhores tempos de "rei eu estou além, já um pouco

vai dizer que eu vou prô céu.
Embora, com toda gente,

dias atrás, tinha
entre revoltado e irônico: a visita da saúde. Más me da embolada" ou de dono de surrealista. Sei lá.

8 PAÍSES DESCUTEM O•

. .

®BREBT® AUTORAL.

"A atuação de grupos
multinacionais, no setor edi-
torial brasileiro, vem tor-
nando ainda mais acirrada a

competição entre escritores
nacionais e de outros países,
pela publicação de suas o-
bras. Mantendo em suas

mãos as chaves da distribui-

ção do mundo inteiro, com
controle total sobre os direi-

tos autorais, esses grupos eco-
nomicamente fortes invadem

o mercado com "best-sellers",
de fácil consumo, em detri-
mento de obras de nível, de
escritores nacionais".

Quem chama a atenção
para o problema da ação das
multinacionais no setor edito-

rial são os promotores da la.
Conferência Continental e lo.

Congresso Brasileiro de Direi-
to Autoral, iniciados dia 5 de
junho, na Faculdade de Direi-
to da USP, em São Paulo.

• O conclave reune repre-
sentantes da Argentina, Bolí-
via, Canadá, Chile, Estados
Unidos, México, Peru além do
Brasil. Dos temarário s da

Conferência e do Congresso
constam as seguintes teses:
"O direito autoral nas Amé-

ricas", "A atuação das organi-
zações internacionais", "Dire-
trizes para o desenvolvimento
do direito autoral nas Améri-

cas", "Repressão penal e civil
às violações do direitó auto-
ral" e "Sistema de remunera-

ção e arrecadação de direitos
autorais - a realidade brasi-
leira e internacional".

Como se sabe, o direito
autoral no Brasil é um gra-
ve problema enfrentado por
artista e intelectuais, já que a
legislação é falha e o desres-
peito é o mais absoluto. Nesse
aspecto, o Congresso e a Con-
ferência podem representar
um importante passo em dire-
ção à defesa dos nossos auto-
res, eternas vítimas de asso-

ciações não- representativas
dos seus interesses ( o caso
dos músicos), ou eternos es-
quecidos por parte das autori-
dades.

Durante a reunião, um
tópico especial será dedicado
à reprografia, destacando-se
a reprodução indiscriminada
de obras artísticas sem autori-
zação, o controle dos direitos
•autorais e a garantia de aufe-
rição justa de lucros por par-
te de desenhistas e demais ar-
tistas gráficos.

Os trabalhos de Confe-
rência irão até o dia 10 de ju-
nho.

ii1 ali k'1'

/ Faça seu dinheiro
crescer sempre mais!
Deposite agora na

Caderneta de Poupança
> Habitacional APE.

Toda hora é hora de depositar
na Caderneta de Poupança
Habitacional. Seu dinheiro

vai render ,correção
monetária e dividendos,

dia a dia, todos os dias.
Crescendo com segurança,

para sua tranqüilidade.

r

Caderneta de Poupança

HabitacionalAPE
Campinas • São Paulo
Americana • Jundiaí
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O fusca Herbie
ataca outra vez.

rí:'.'

rvU^swa^en ”hS''°
Aqui, o super-magnata Alonzo Hnwak i.»

vanta cerimoniosamente o pano que cobda a'
maquete de sua obra pnbna'^- o 0^0^10010
mnnrin r escritórios do
mundo. Cento e trmía andares de arrogância
humana que produziría grande dano no co7a-
çao da histórica São Francisco", como diz o
folheto de propaganda do filme.

E onde é que entra o tal Volkswagen?
Ele aparece quando o ingênuo sobrinho do

magnata, recém-chegado à cidade, aceita l..
carregar-se do caso da viúva Síeinmetz, que é
dona de um prédio onde funcionou um anti
go quartel do Corpo de Bombeiro - justamente

° milionário quer construir seu
edifício. A mulher não quer sair de Iá;e, quan
do o sobrinho de Hawk tenta convencê-la a dei
xar o prédio, encontra uma considerável resis
tência do volks chamado “Herbie”.

Naturalmeníe, não é um filme para ser le
vado a sério.

en-

Hawk, o

Robert Redfordé Gatsby;Mia Farrow é Daisy.

"O GRANDE GATSBY":
LUXO DOS ANOS 20.

PROGRAMA

Marabá - de 6 a 8, "0 Grande
Gatsby"; de 9 a 12, ■

"As Novas Aventuras do Fusca";
Ipiranga - De 6 a 12,

"Tubarão".

O Grande Gatsby , livro de F Scott Fitzgerald recebeu
rnuitos elo^os da crítica; “O Grande Gatsby”, filme, foi
^hado impiedosamente durante seu lançamento mundial em

1974, chegando a ser considerado um filme que desrespeita
a novela de Fitzgerald em que se baseou. Mas tanto o livro
como o filme têm atraído multidões.

A base de “O Grande Gatsby” está no mito da ascensão
social: Jay Gatsby saiu da miséria para se tornar um magnata

enigmático e incansável, cuja maior preocupação é conquistar
uma mulher da chamada alta sociedade. Nas palavras do dire

tor Jack Clayton, a romântica obsessão de Gatsby é uma qua
lidade maravilhosa

- Gatsby poderia ter sido um grande homem graças à sua

obsessão, mas isso realmente nunca pôde acontecer. Existe
uma tragédia à sua espera, uma pedra no meio do caminho, e

eu adoro tragédias. Ele jamais mudará de classe. Ele é obsiacu-

lizado pelo que representa como ser humano.
Embora fascinado. por piscinas azuis, mansões, festinhas

regadas a champanha, Rolls Royce esporte amarelo modelo
1928, Packard branco modelo 1924, o escritor tinha a cons

ciência da futilidade, mas também do comportamento de
geraçao jovem que se libertava do viroriamsmo opressor.

'V Grande Gatsby ”, terceira versão cinematográfica, é um
filme “opulento,” como considera o produtor David Merrick:

- Não se pode contar essa história sem opulência. Já o

tentaram antes e a grande festa tinha somente 50 pessoas. Isto
nao é opulência. Não se conta assim a história de Gatsby. Essas
festas granfinas teriam 700 pessoas e colocamos setecentas pes

soas na festa filmada. Custou iim^a nota, mas só assim materiali
zámos 0 cenário para o relato. É uma história situada no am

biente dos muitos ricos C{ue se julgam superiores a qualquer um
porque nasceram ricos. O ponto central é que eles não são me
Ihores do que ninguém como seres humanos. São os pobres
e os da classe média que não possuem linhagem familiar ou

tanto dinheiro quanto os personagens decentes do filme.
Foram selecionados alguns extras entre 21 e 35 anos, para

aprender as danças dos anos 20, assunto facilmente resolvido
graças a duas sessões rápidas com o coreógrafo da Broadway,
Tony Stevens, e oito dançarinos profissionais trazidos de Nova
York..Durante duas semanas, os extras chegaram horas antes

das filmagens, para entrar nas roupas que os transformariam
em garotas, contrabandistas, milionários, coristas, bailarinas,
playboys, banqueiros e criminosos, os convidados de uma típi
ca festa à Gatsby.

As toneladas de alimentos consumidos nas festas tinham
que ser conservadas com um spray de verniz; a decoração dos
pratos de lagostas, peixes, todas as espécies de carnes, bolos e
doces, era tão complicada que seriam necessários vários dias
para repeti-la, caso ela se desfizesse.

Os extras, naturalmente, tinham ordem de não comer na-

O AUTOR

A reputação literária de .F Scott Fitzgerald nasceu e criou
corpo na década de de 20 - que ele retrata muito bem - corn
a publicação de romances como “Este lado do Paraíso',
“Belos e Malditos”e “O Grande Gatsby”, além de vários con

tos. Quando ele morreu, em 1940, aos 44 anos, estava conven
cido de que seu talento se definhara após a derrocada finacei-
ra de 1929, e que as gerações sucedâneas à da Era do Jazz vol
tariam a reconhecer-lhe o mérito.

Engano: “Suave é a Noite ” tornou-se obra prima; e o ina
cabado “O Último Magnata” foi muito elogiado pela crítica
mais exigente. ^ ^

Desde que foi publicado, em 1925, 0 Grande Gatsby
vendeu quase dois milhões de exemplares, só nos Estados Uni
dos.

i ma-

AS PREFERÊNCIAS DOS
JOVENS, NUMA

PESQUISA DA REDE GLOBO
A Rede Globo, através

de sua Divisão de Pesquisa e
Marketing, realizou uma pes
quisa na área da Grande Rio,
para identificar hábitos de
audiência dos telspectadores.

1.010 pessoas foram pes
quisadas, de 10 a 20 anos,
com 86% dessse universo con

centrado entre os 13 e 16 a

nos.

mais assistido e com que ire-
.^uência, a Globo chegou a
conclusões tais como; 26%

dos assistentes preferem ver
filmes. Logo depois, vêm os
assistidores de novelas, com
21% e os de desenhos anima
dos com 20%.

ciam os pais nas compras,
posto que eles compõeih uma
parcela de público nada des
prezível.uma

Os resultados dessa se

gunda parte da pesquisa são:
os produtos que mais cha
mam a atenção são os discos
(61%). Depois, estão as rou
pas (57%) e as revistas ( 37%)

O mais trágico da pesqui
sa foi -constatar que apenas
1% dos entrevistados (pessoas
entre 10 e 20 anos) não vê
televisão.

A intenção da pesquisa
era, também, avaliar o poder
de persuasão da tevê através
dos comerciais — os produtos
que maior interesse desper
tam quando anunciados e até
que ponto os iovens influen-

Tentando identificar não

só o tipo de programação
preferida pela maioria, mas
também qual o programa

FOTOCOPIADORA

MALTONl

ASSINE O

JORNAL DE 2a.

UM JORNAL

LIDO ATÉ POR
QUEM

NAO GOSTA.
FEMOS 0 MELHOR SERVIÇO DE XEROX

DA CIDADE

Rosário, 618 Tel. 436-8460

A ASTRA existe para que não
existam banheiros mal decorados.

da.

AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, DECORAM

discretamente o seu banheiro

í S I RIA Rua Colégio Florence, 59 - tel 434-6398
434-6598 e 434-6798
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&0 DÁ-LHE CHIOSORIN! (1) DESAFOGANDO

SEMÂNTICAJORNALISMO
É O NOSSO

NEGÓCIO ( 1 )

Senhores Deputados
Estaduais de Pernambuco:

Esta é a hora decisiva pa-
ra Pernambuco e para o Bra-
sil. Porque fiz a descoberta da
cura do Câncer - e prometi
a Maçonaria e a Seita do Ju-
deu, resgatar a dívida do Bra-
sil, contraída com as Nações
Amigas, se vocês me fizerem
Governador de Pernambuco..
Assim, eu registro minha des-
coberta, e faço todos os pro-
dutos para a cura de Câncer,
aqui no Brasil; como dei
por escrito, ao General
Orlando Geisel, irmão do
Presidente da República. As-
sim poderemos alugar a Fór-
mula ou vender os produ-
tos a todo Mundo. São cém
milhões de Farmácias no

mundo; que, vendendo 1 litro
ou 1 envelope de nossos
produtos por dia, perfaz um
total de 3 bilhões de vidros

ou de envelopes por mês. Que
- colocando 1 cruzeiro de lu-

cro para nós, - perfaz um to-
tal de mais de 2 bilhões de
cruzeiros mensais. Assim, eu

cumprirei com o que prometi,
a gente fará a independência
finánceira de nossa Pátria, e

verá - quem decidiu por Per-
nambuco livre, e por um Bra-
sil independente. Senhores
deputados: na hora de votar,
- pensem em Deus, e votem
em mim, que a vitória é nos-
sa; se Deus qúiser e Nossa Se-
nhora como está escrito.

Afogados da Inganzeira,
22 de Julho de 1974. Ass.

Elisio Lopes de Almeida. (pe-
la transcrição,CMS).

Do nosso bom Chiosora,
na minha coluna preferidá:
"Certos jovens que costumam
dizer que não são daqueles
que falam algumas coisas de
certas pessoas pelas costas e
sim pela frente, quando escu-
tam algumas verdades, per-
dem a amizade. Aqui vai um
conselho meu: acharia melhor
os mesmos não espalharem
por aí que brigarão com aque-
la pessoa, e sim que..."

Espera aí, Chiosora, não
estou entendendo nada mas
concordo plenamente. Estou
com você e brigo com quem
afirmar o contrário. (AF)

0 senador-substituto
Oto Cirilo Lehman (Arena-
-SP) pronunciou-se (ë verda-
de !), no Senado, a respeito
do problema habitacional, a-
firmando que "°a maioria é
ludibriada com a submora-
dia".

O senador referia-se natu-
ralmente à maioria do povo.
(E.M.)

Enquanto os principais
jornais do País anunciavam
que o chanceler da Nigéria ti-
nha visitado São José dos
Campos e Salvador, o nosso
bravo Jornal da Cidade publi-
cava fotos e declarações do i-
lustre visitante em Jundiaí.
O JC está certo. (AF)

lo. de jurzho de 1977.

Quem foi à Câmara Muni-
cipal para saber se o projeto
de lei 3143, que parcela as taxas
do asfalto, será benéfico ou não

para a população, saiu de lá sem
saber lhufas e, pior, desaprendeu
até a fazer contas de multiplicar.

O projeto de lei da prefeitu-
ra diz apenas que o pagamento
das taxas de asfaltamento e reca-

peamento, poderá ser parcelada
em até 60 prestações, com juros
e correção monetária acrescidos,
de acordo com o prazo que o mu-

nícipe escolha para o pagamento.
No entanto, os nobres repre-
sentantes do povo, no afã de de-
fender os eleitores, cometeram

barbaridades aritméticas que fa-
riam qualquer pigmeu australiano
dar cambolhotas (de riso ou de

tristeza).

A partir do' dia em que o
vereador . Henrique Franco, o
"economista da Câmara", inau-

gurou o pronunciamento "acom-
panhado de pequenos cálculos i-
lustrativos", os vereadores, agora,

deram para mostrar seu amor. à
aritmética, fazendo continhas na
tribuna. Resultado: pelo menos
três produtos, ou totais, foram
encontrados na simples operação
de multiplicar o preço do metro
quadrado de asfalto pela área a
ser asfaltada. Um exemplo: multi-
plicando 333 ( o preço imaginá-
rio do m2 de asfalto), por 100
(uma área imaginária), os dignos
representantes do povo consegui-
ram chegar a 3.330, a 33.300
e até aos próprios 333, depois
de realizarem seus cálculos diante

do plenário. Participaram dessa
maratona intelectual os srs. Láza-

ro Rosa, Au Castro Nunes Filho,

Ercílio Carpi e Jose Rivelli,
para alegria do líder arenista Elio
Zillo, que deitou e rolou em apar-
tes que mostravam o grotesco da
discussão.

Não me perguntem se o pro-
jeto de lei 3143 foi aprovado,
Não sei. Fui dormir, antes que es-.
quecesseo número da minha casa.

Afora o simpósio de aritmé-
tica, o destaque da sessão foi a
presença de Cláudio Lembo (pre-
sidente da Arena Regional); do
prefeito Pedro Fávaro, do vice
Ari Fossen e do presidente local
Rubens de Lucca, que visitaram
os vereadores. Cláudio Lembo fa-

lou tanto em "democracia", em
"luta pelo aperfeiçoamento de-
mocrático"... Tomara que a Rádio
Santos Dumont tenha transmitido
o discurso sem nenhuma" falha

técnica" (ela teve " falha técnica"
durante i o discurso s de Tarcí-

sio Lemos, quando o líder do
MDB falava dos furtos que
aconteceramna Prefeiturà,duran
te a gestão de Ibis Cruz. Aliás, ela
tem tido muitas falhas, princi-
palmente quando o vereador
Ariovaldo Alves fala sobre assun-
tos nacionais ou contra o ex-al-
caide). Tomara que tudo tenha
ocorrido normalmente durante a

fala de Lembo. Porque a lição de
pensamento democrático, exposta
pelo presidente arenista, poderia
ser um importante passo em favor
da normalização da vida política
nacional. Principalmente porque,
setido do partido oficial, o sr•
Cláudio Lembo é, por definição
um cidadão acima de qualquer
suspeita, um democrata legítimo.

E'razê

URUCA
A SELEÇÃO

DO COUTIT'IHO (II)
O general Jorge Rafael

Videla anunciou, semana pas-
sada, a intervenção no mais
importante jornal argentino,
o diário "La Opinión".

Etanominhoazarado, esse

do jornal. (E.M.)

Muita gente anda recla-
mando porque o Palhinha
não foi convocado. Vai ver, o
Coutinho surpreendeu-o jo-
gando bem.. .(AF)

((/nT =j G

A SELEÇÃO
DO COUTINHO (1)

• A SELEÇÃO
DO COUTINHO (IV)Quase não dá para enten-

der o critério usado pelo téc-
nico Cláudio Coutinho nas re-

centes convocações para a Se-
leção Brasileira. Pode ser até
que ele esteja certo ao chamar
Rondinelli, Rodrigues Neto...
Depende de saber para qual
seleção ele está trabalhando: a
brasileira, a boliviana ou a pe-
ruana? (AF)

Tá explicado por que
o Palhinha não foi cha-

mado. É que, com essa nova
onda de moralização da CBD
- os jogadores têm de se a-
presentar de cabelinho cor-
tado, sem barba, bem com-
portadinhos, etc. - .ele só
teria uma chance se • seu

apelido fosse Guaraná, Fanta
ou Coca-Cola. (AF)

A SELEÇÃO
DO COUTINHO (III)

DÃ-LHE, CHIOSORIN! (II)

Tal o Chiosora outra vez
em sua coluna no JJ: "As

nossas investigações estão vol-
tadas para descobrir o nome
de uma jovem que possui
um Chevette branco, tem
dezoito anos, cursa psicolo-
gia em Itu, e diz ser cario-
ca e o mais importante, é
frequentadora assídua do
Grêmio C.P."

Realmente, meu caro
Nelson, o caso é grave. Mui-
to grave...(AF)

Ao contrário do que cer-
ta parte da imprensa vem a-
firmando com insistência, ca-
recem de fundamento as no-

tícias de que Coalhada tam-
bém foi chamado. Ele fica pa-
ra a fase mais difícil que vem
depois. (AF)

ESPORTE É SAl1DE
EMPRÊ4 DE TRÁN

s

MUDANÇAS LOCAIS E INTERESTADUAIS
Filial - JUNDIAÍ

R. Senador Fonseca, 1150 - fones 434.4482 e 436 -5086
CHINAS SAO PAULO

Matriz Filial
Fones: 313403 e 31-4303 - Fones 227 04k9 e 227.0453

No auge do seu entu-
siamo pelo Cerceio gol do Co-
ríntians contra o Santos, o
chatíssimo locutor da Jovem
Pan, Osmar Santos, repetiu:
os chavões habituais a respei-
to do Timão (religião, alegria
do povo, etc) e acrescentou
esta:

- Esse Coríntians que é,
porque não dizer, o alimento
do povo!

Radialismo revolucioná-
rio é isso,bicho. (E.M.)

ÓT1CA.;ODEpNA
ELOGIOS ®E

ROD-BEL
PONTO

Se a lente do seus óculos quebrou, não
se preocupe. A ÓTICA MODERNA, con
suas máquinas importadas fabrica qualquelente em 30 minutos.

REVENDEDr AUTÓZADO

COMERCIAL PANJZZA
LTDA

BARÁO. 427 ® TEL 431 s 3
Fones: 434-7363 - 434.4351
O LABORATÓRIO MAIS COMPLETO DA CI
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MUITO ÒEAUTIFUL
O conjunto musical brasi- /C

leiio “Black Rio”, que faz ^	
Janeiro, apresentou-se num
telejomal tocando “Aquarela
do Brasil” igualzinho
ricanos tocam.(EAf.)

MILAGRE! momento de
REFLEXÃO

Em apenas cinco meses,
o dólar subiu seis vezes.

No tempo de Jango já
teria tanque de guerra
frente do palácio. (E.M.)

Onde andarao Don e Ra-
veí? (E.M.)%

Cgff emos ame-

-B
milagre

brasileiro VERDI amarelo

Levei mais de uma hora
explicando prum amigo
que o “allegro ma non tropo”
da economia brasileira não
tem nada a ver com o fato
do ministro Mário Simonsen
ser um amante de música líri
ca. (E.M.)

esporte e cultura No Paraná, um agricultor
colheu o maiorpepino de que
se tem notícia até hoje. Mede
um metro e vinte e pesa qua
se trinta quilos.

O fenômeno está sendo
chamado de “inflação”. (E.

meu

De acordo com uma in-
fonnação divulgada pela
Associação Brasileira do Livro
353 livros de autores

naís e estrangeiros não podem
ser lidos pelos brasileiros. Es
tão proibidos pela Censura.

Ainda bem a que a Co
pa do Mundo vem aí.(E.M.)

nacio-

M.)

COLUNA DO MEIOPAGANDO CARO

A infiltração comunista
no MDB e a CGI

HOLLYWOOD NEWS Entrevistado em Ouri-

nhos, o governador Paulo
Egydio Martins disse que a
popularidade da Arena “está
aumentando”.

A do feijão, a do café, a
do chuchu e a da gasolina
também: só se fala nisso!

para apu
rar o enriquecimento do sena

dor Orestes Quércia justifi
cam plenamente o pacote de
reformas e o empréstimo de
500 milhões à
Lutfalla.

Depois de “O Exorcista”,
“A Profecia”.

Pelo jeito , 0 “Jornal da
Cidade” está querendo trocar
o Prêmio Esso de reporta
gem pelo “Oscar” da Aca
demia. (E.M.)

empresa

Conforme

demonstrar. (E.M.)
queríamos

(E.M.)

JORNAL DE 2-

Se eu fosse prefeito ● ● ●

Propriedade da Editora Japl Ltda
Rua Senador Fonseca, 1044 - tel: 434-8648
Redator Chefe: Sérgio Róndino
Ilustração: Décio Denardí

Sempre que se discutem os
problemas da cidade, as pessoas
gostam de exibir idéias brilhantes
e seu agudo senso de adminis
tração: — "Se eu fosse o prefei
to...". Isso faz lembrar o "Se eu
fosse o técnico...".dos torcedores

de futebol, e quase sempre é o
preâmbulo de proposições esta
pafúrdias, ou inviáveis, ou então
totalmente divorciadas dos pla
nos do real alcaide. "Cada cabe

ça, cada sentença", diz o ditado.
Ou, "na prática a teoria é outra".
Mas, por mais absurdas que pos
sam parecer tais sugestões, quase
sempre alguma coisa se pode
aproveitar. Acima de tudo, elas
refletem a particular visão que
cada um tem dos problemas,
dos anseios e das necessidades

da população, e essa informação
é importante para o administra
dor. Portanto, "se eu fosse o
prefeito", em primeiro lugar esta
ria atento a todas essas sugestões,
para captar o que elas possam
trazer de boas idéias ou de reivin

dicações válidas.
Feito esse intróito, que sem

dúvida ajudará a vender melhor
o meu peixe, podemos entrar no
tema principal desta conversa.
Se eu fosse o prefeito", eu pro

curaria dinamizar um pouco mais
a administração, para evitar a
imagem de marasmo e de imobi
lidade que vem se formando em
torno do presente governo.

É sabido que o município
está falido, com as finanças to
talmente arrazadas pelo vendava!
de desmandos e de desperdí
cios da administração anterior.
Mas o povo não quer saber desses
detalhes. O que lhe interessa é o
estado das ruas, o fornecimento

da água, a coleta do lixo, e todos
os demais serviços de competên
cia do executivo municipal. En
tão. "se eu fosse o prefeito", pro
curaria ativar a máquina adminis
trativa no sentido do pleno aten
dimento das necessidades imedia

tas, nem que isso representasse
um agravamento da crise econô
mica que nos confrange.

Mais ainda: se eu fosse o pre
feito, tomaria mesmo uma atitu
de radical. Daria um basta para
essa situação absurda de ter que
ficar juntando cada tostão arreca
dado para pagar as dívidas i-
mensas e imorais deixadas pelo
antecessor, enquanto a cidade pa
dece pela falta dos atendimentos
mais elementares. Pegaria o di
nheiro do povo, e aplicaria nas
obras e serviços exigidos pelo
povo, mandando às favas os
grandes bancos oficiais, credores
do município. Eles que fossem
reclamar junto aos altos órgãos
federais e à bancada arenista do

Senado, que permitiram o inad
missível endividamento da cida

de, mesmo sabendo (pois foi mil
vezes repetido) do destino escan
daloso dos vultosos financiamen
tos; alimentar o ganho fácil da
poderosa e influente empreiteira
Andrade Gutierrez, aqui trazida

pelo ex-prefeito Ibis Cruz.
Era isso mesmo que eu faria:

punha a bocâ no mundo, criaria
o maior caso, mas não permitiría
que uma cidade e seus 200.000
habitantes ficassem padecendo

por anos a fio, por conta das ino
mináveis safadezas que aqui se
cometeram.

OMELHOP RODÍZIO
A 80AM POR HORA

RESTAURANTE VIDEIRA
VIA ANHANGUERA, KM 65

JUNDÍÂI CLINICAS

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRO

Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones: 434 1067,434-1777

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 436-3260, 436-6704

UNiDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 434-3998

UNIDADE DE ABREUGRAFIA
Rua Prudente de Moraes, 1372

Fone: 434-3998

ii

UNIDADE ÇÀMPO LIMPO
Av. Manoel Tavares da Silva, 495

Campo Limpo Paulista

HOSPITAL SANTA RITA DE CÁSSIA
Praça Rotatória, s/no. J. Messina

Fones: 434-1056, 434-1666FAO
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Por uma deferência especial do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Estado

de São Paulo, o J 2a. pôde publicar antecipadamente
este manifesto, que será divulgado apenas

na terça-feira, Dia Nacional da Imprensa. É uma
iniciativa da ABI - Associação Brasileira

de Imprensa - e são signatários todos os jornalistas
sidicalizados do País. Por sua vez, Audálio

Dantas, presidente do sindicato de São Paulo, fará
um pronunciamento de Washington, onde se

encontra desde a semana passada, sobre essa data e
a crítica situação por que passa o Brasil.

Manifesto ®s

a ajornalistas
-Nós jornalistas brasileiros, abaixo-assinados, conscientes dos deveres e das res-

. ponsabilidade social de nossa profissão e diante da crise econômica, social e polí-
tia do país, manifestamos publicamente nossa possição favorável ao debate aberto e
democrático como caminho para sua solução e, por conseguinte, nosso inconformis--
mo com a permanência da censura prévia -- parcial na imprensa, mas total no rádio e
na televisão - e de outras restrições e ameaças à liberdade de informação.

A plena liberdade de opínião, de crítica e de informação é um direito que nos é
negado -e a toda a nação - pela violência de uma censura que cerceia e mutila jornais

• e revistas, que já destruiu várias publicações e está de tal forma institucionalizada
que exerce até mesmo nas escolas de comunicação;'

Pela omissão deliberada de informações por parte' de autoridades e órgãos ofi-
cias; •

' Pelo impedimento do acesso do jornalista às fontes de informação, como forma
não declarada de censura;

Pela ameaça constante que o Ato Institucional no. 5 representa para as publica-
N

• çoes sem censura previa;
Pela apreensão arbitrária de edições inteiras;
Pelo estímulo que toda esta situação representa às mais variadas formas de auto- :,

-censura;

Pela sonegação sistemática do conhecimento da realidade brasileira a milhões de

• pessoas que têm, como única fonte de informação, um rádio e uma televisão sujeitos
1. a uma censura ainda mais rigorosa.

', o AI-5, a Lei de Imprensa, a Lei de Segurança Nacional e o Código de Teleco-
.'' municações- aos quais se somam o arbítrio e a prepotência da autoridade -`orno=.

. cem os instrumentos para a manutenção desse sombrio quadro de violação do direito
' de expressão e do direito à informação.

Consideramos que esse quadro, além de impedir o pleno exercício de nossa prob
'fissão, que tem a liberdade como pressuposto-básico, só pode constribuir para man-

• ter á população brasileira na ignorância dos problemas nacionais e, portanto impe-'
dida de participar conscientemente da busca de soluções.

Temos plena convicção de que só um regime de liberdades democráticas, no qual
a imprensa, o rádio e a televisão sejam livres para veicular, refletir e debater opiniões,
críticas, divergências e contradições, podérá devolver à população o direito de mani-
festaçao. .

Da mesma forma, a liberdade de informação' consfiribuirá para garantir o pleno
respeito aos direitos humanos.

Fiéis a essas convicções, nós jornalistas, manifestamos nossa disposição de.
' expressão e de informação; e firmamos nossa posição, contrária à manutenção dos a-

tos de exceção que impedem o livre exercício da nossa profissão e, com isso, sufocara
o debate e a participação consciente da população.

Ao mesmo tempo, encaminhamos essa nossa manifestação ao Congresso Nacio-
nal, pelos presidentes do Senado -e da Câmara e pelos líderes dos dois partidos - por'serem as instituições que reunem os represéntantes eleitos da população e cujas tri-.'bunas devem refletir as opiniões de todas as'camadas da sociedade brasileira.

Estamos certos de que as limitações que sofremos hoje tornam um dever --
fissional e patriótico - lutar para eliminá-las em defesa das liberdades democrátic ®-l


